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PREFÁCIO

Caro leitor,

É com grande entusiasmo que lhe dou as boas-vindas a este livro que explora a importância dos recursos 
tecnológicos na educação do futuro. A educação é uma jornada em constante evolução, e a tecnologia de-
sempenha um papel fundamental na transformação do processo educativo. Este livro é dedicado aos novos 
professores, aqueles que estão assumindo a responsabilidade de moldar as mentes brilhantes do amanhã.

A era digital abriu as portas para oportunidades inimagináveis na sala de aula. A tecnologia não é apenas 
uma ferramenta, mas uma aliada poderosa para a educação. Ela oferece a chance de tornar o aprendizado mais 
envolvente, personalizado e acessível a todos os alunos, independentemente de suas circunstâncias. Nossa 
missão como educadores é abraçar essa revolução e capacitar nossos alunos a prosperarem no mundo digital.

Neste livro, você encontrará insights valiosos, estudos de caso inspiradores e orientações práticas sobre 
como integrar a tecnologia de forma eficaz em sua prática pedagógica. Você descobrirá como criar ambientes 
de aprendizado estimulantes, promover a colaboração, cultivar habilidades digitais e, acima de tudo, inspirar 
seus alunos a se tornarem cidadãos do futuro.

Lembre-se de que, como novos professores, vocês são a vanguarda da educação do século XXI. A jor-
nada pode ser desafiadora, mas é também incrivelmente gratificante. Ao adotar a tecnologia com entu-
siasmo e visão, vocês estão pavimentando o caminho para um futuro de oportunidades ilimitadas para as 
próximas gerações.

Este livro é o seu guia, sua fonte de inspiração e sua bússola na viagem pela educação do futuro. Este é o 
momento de abraçar a mudança e capacitar-se para liderar a revolução educacional que está à nossa frente. O 
futuro começa nas salas de aula de hoje, e vocês, novos professores, são os arquitetos desse futuro.

Vamos começar essa jornada juntos. A educação do futuro está ao alcance de nossas mãos, e juntos po-
demos moldá-la para o benefício de todos.

Com entusiasmo e dedicação,

Prof. Me. Lucas Almeida Dias
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Leilane Raquel Spadotto de Carvalho1,
Mirela Bosco2,

Ana Cláudia Bortolozzi3

Resumo

O objetivo do estudo foi investigar a descrição e os efeitos de educação sexual (ES) para pessoas com de-
ficiência, por meio da revisão sistemática da literatura sobre programas de intervenção. Foram analisados sete 
artigos, entre 2015 e 2018, que descreveram programas de ES e deficiência realizados com educadores (2), 
profissionais da saúde (2) e com as próprias pessoas com deficiência (3), física ou intelectual. As modalidades 
de ensino em ES categorizadas foram: Biológico-Preventivo; Informativo-Avaliativo; Participativo-Reflexivo; 
Saúde e Psicológica/sexológica. Os estudos convergem para os benefícios da ES: melhora a qualidade de vida 
e os relacionamentos afetivos e sexuais, diminui os comportamentos considerados inadequados socialmente, 
as condições de vulnerabilidade e também os preconceitos sobre a temática. Conclui-se que foram encontra-
dos poucos estudos e os mesmos apesar de indicarem benefícios, descrevem superficialmente a elaboração e 
a aplicação da ES, o que ressalta a necessidade de mais investimento em divulgações de propostas desse tipo.

Introdução

Embora a sexualidade tenha seu espaço nas disciplinas de Ciências e/ou Biologia, o debate sobre a Edu-
cação Sexual (ES) nas escolas brasileiras não é previsto por lei de modo efetivo. Essa discussão é mediada nas 
escolas de ensino fundamental e médio desde a década de 20, embora somente em 1996, com a publicação 

1 	 Psicóloga, Mestre em Psicologia do Desenvolvimento e Aprendizagem e Doutoranda em Educação, Universidade Estadual Paulista 
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dos Parâmetros Curriculares Nacionais é que o tema começou a existir em documentos que sinalizassem 
a importância de haver no currículo essa temática na formação para a cidadania (CARVALHO; SILVA, 
2017; VIANNA, 2018).

Com avanços e retrocessos, a ES ainda é algo complexo, mas órgãos internacionais como a Organização 
Mundial da Saúde (OMS) e a Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (UNES-
CO) têm promulgado a necessidade da ES nas escolas promotoras da saúde. Em junho de 2010, a UNESCO 
lançou um material sobre as razões em favor da ES, chamado “Orientação Técnica Internacional sobre Educa-
ção em Sexualidade: uma abordagem baseada em evidências para escolas, professores e educadores em saúde”.

Embora a ES seja um fenômeno assistemático que ocorre na vida cotidiana em que aprendemos infor-
malmente sobre os valores e as regras de comportamentos em sexualidade em diferentes culturas, é sobre a ES 
formal e sistematizada que nos referimos neste artigo: uma ES como um processo organizado, com objetivos 
e propostas pedagógicas destinada a um público específico de educandos para o aprendizado de vários temas 
relacionados à sexualidade humana, visando o desenvolvimento de habilidades e competências para uma 
vida autônoma e saudável (FURLANI, 2009; MAIA; RIBEIRO, 2011).

Pesquisadores como Altmann (2001), Nunes e Silva (2000) e Vianna (2018) reconhecem que a ES a partir 
dos PCN acabou ocorrendo na prática como uma proposta superficial, pautada em conteúdos biológicos, 
priorizando a prevenção em saúde, sem uma discussão mais ampla de sujeito. Além disso, não se oferece-
ram aos professores a devida formação para que incluíssem a temática no planejamento de suas aulas ou nas 
atividades transversais na escola. Uma ES emancipatória, tal como defendem Nunes e Silva (2000), deve ser 
crítica e contextualizada e todo o conteúdo deve considerar o contexto social e histórico, pois o ser humano e 
sua sexualidade, não se restringe a um corpo biológico isolado da a interação social em que foi desenvolvido.

Além disso, considerando a educação inclusiva, a ES deveria reconhecer que entre os (as) alunos (as), 
haverá as pessoas com deficiência que chegarão à escola com algum tipo de informação, geralmente, interpre-
tadas de maneira equivocada e deturpada e é justamente por isso que a ES pensada neles (as) e para eles (as) 
é fundamental (BORTOLOZZI, 2021).

Muitos (as) pesquisadores (as) têm defendido que todas as pessoas com deficiência se beneficiaram de 
programas de ES que atendessem às suas necessidades, por isso, além delas serem incluídas nos programas 
ou ações educativas em sexualidade, recursos pedagógicos acessíveis também devem ser pensados pelos (as) 
professores (as) (AMOR PAN, 2003; ANDERSON, 2000; BORTOLOZZI; VILAÇA, 2020). Amor Pan (2003) 
defende que as pessoas com deficiência

têm o direito de viver e de manifestar sua sexualidade e, por outro, tem um di-
reito igualmente fundamental a uma educação adaptada a seu estado, que a leve 
a atingir o maior grau possível de autonomia que suas próprias potencialida-
des possam proporcionar-lhe, em pé de igualdade com o restante de seus con-
cidadãos (p. 218).

Bortolozzi e Vilaça (2020) ressaltam que pessoas com deficiência, transtornos globais do desenvolvimen-
to, altas habilidades e superdotação, ou outras intercorrências, são pessoas sexuadas como as demais, mas em 
geral, não há uma atenção para a garantia de seus direitos sexuais e reprodutivos, nem sobre os benefícios do 
acesso a uma ES inclusiva.

Isso ocorre, em geral, porque há na sociedade ideias errôneas sobre a sexualidade quando há inter-
corrências no desenvolvimento humano e, por generalizações indevidas, costuma-se julgar as pessoas com 
deficiência como sendo incapazes de ter filhos (as), de estabelecer relações de namoro ou sexuais ou ainda, 
principalmente no caso de pessoas com deficiência intelectual, de possuírem uma “sexualidade exagerada 
e incontrolável” ou ao contrário “ausente” e “angelical” (ANDERSON, 2000; BORTOLOZZI, 2021; GIAMI, 
2004; KAUFMAN; SILVERBERG; ODETTE, 2003; MAIA; RIBEIRO, 2010; VILELA, 2016).
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Tobin-West e Akani (2014) ressaltam que jovens surdos são mais vulneráveis ao contágio do vírus HIV 
da Aids, pois identificaram pouco conhecimento sobre sexualidade em 219 jovens surdos, comparado ao 
grupo de 203 estudantes ouvintes que se informavam com professores (as) na escola e em meios de comuni-
cação. Os autores defendem que é importante que os alunos (as) surdos (as) recebam uma ES que utilize de 
adaptações necessárias, como, por exemplo, um (a) intérprete de língua de sinais que garanta a comunicação 
e o ensino-aprendizagem dessa temática.

Wild, Kelly, Blackburn e Ryan (2014) analisaram as dificuldades de alunos (as) cegos (as) para receberem 
as informações sobre sexualidade, pois precisam de palavras para entenderem as normas sociais, enquanto 
que os (as) videntes usam, além das dicas verbais, também visuais. Assim, em geral, esses estudantes, espe-
cialmente no período da puberdade, demonstram dificuldades para compreenderem as mudanças do corpo 
e criam teorias fantasiosas sobre anatomia e sexo e, por isso, os autores ressaltam que devido às limitações no 
entendimento podem se tornar mais vulneráveis às situações de violência sexual e insistem na necessidade da 
ES para essa população.

Na mesma direção, estudos com jovens com deficiência intelectual evidenciam fortemente a necessidade 
de existir ES. As pesquisas apontam que eles (as) têm uma visão restrita de sexualidade relacionada à geni-
tália, ao sexo e ao relacionamento a dois; alguns não fazem sexo, outros o fazem, mas sem comportamentos 
de prevenção e se mostram com informações deturpadas e mais vulneráveis diante de ocorrências de abu-
sos e violências sexuais (BERNERT; OGLETREE, 2013; BORTOLOZZI, 2021; KAUFMAN; SILVERBERG; 
ODETTE, 2003; MAIA, 2016; VIEIRA; COELHO, 2014).

Vieira e Coelho (2014) apontam que familiares de jovens com deficiência intelectual, em geral, negam a 
sexualidade de seus (suas) filhos (as), com atitudes proibitivas e controladoras, e não se preocupam em orien-
tá-los (as) apesar das evidências de que são jovens que sentem desejo sexual, que vivenciam sua sexualidade 
e que se relacionam com outras pessoas. Segundo os autores, como não recebem ES, os (as) jovens com defi-
ciência intelectual são mais expostos (as) às situações de riscos ou internalizam, com frustrações e angústias, 
a negação da sua sexualidade imposta pela sociedade.

No campo dos estudos, a intersecção entre as especificidades de algumas condições e temas específicos 
da sexualidade, tais como relações de gênero, prevenção e contágio de infecções sexualmente transmissíveis 
(IST) e aids, direito à conjugalidade e ao planejamento familiar, prevenção e denúncia contra a violência 
sexual, etc., tornam a questão de difícil busca e acesso. Entretanto, é mais ainda complexo, conhecer os resul-
tados sobre a elaboração e implementação de propostas de intervenção em ES inclusiva.

Neste sentido, é possível perceber que nas produções científicas em ES, o público alvo das intervenções 
geralmente são jovens dentro do contexto escolar, mas também há os que incluem educadores (pais/fami-
liares ou responsáveis, professores e profissionais da área da saúde), porém esses trabalhos muitas vezes são 
voltados para prevenção de doenças ou questões mais biológicas (menstruação, puberdade, funções reprodu-
toras e IST e apesar das escolas inclusivas, não se fala do público alvo da educação especial.

Diante do exposto, o objetivo deste estudo foi investigar a descrição e os efeitos de processos de interven-
ção em ES para pessoas com deficiência, por meio da revisão sistemática da literatura.

Trata-se de uma pesquisa documental, tipo revisão sistemática da literatura que, segundo Grant e Bootht 
(2009), procura avaliar e sintetizar as evidências de pesquisas anteriores sobre determinado assunto, geral-
mente aderindo diretrizes estabelecidas que, no caso, os autores chamaram de “SALSA” (search/procura, 
appraisal/avaliação, synthesis/síntese e analysis/análise). Esse procedimento foi o que adotamos neste estudo 
e que implicou na realização das fases: (a) Procura (eleição de descritores, filtros de busca de publicações e 
escolha de Base de Dados na área); (b) Avaliação (leitura de todos os resumos/abstracts e seleção dos artigos 
completos); (c) Síntese (caracterização dos artigos e organização dos mesmos em categorias temáticas e); (d) 
Análise (leitura aprofundada de todos os artigos em cada uma das categorias; análise cronológica, conceitual 
e/ou temática; interpretação e discussão dos dados).
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Assim, os descritores eleitos foram “education program” e “disability” para as plataformas internacionais 
e “programa de educação sexual” e “deficiência” nas plataformas nacionais. Além disso, os operadores booela-
nos usados na busca foi o “e” em português e “and” em inglês. As bases de dados eleitas para as buscas foram 
Scopus, Web Of Science, Scielo e Phartenon por terem relevância no meio acadêmico e reunirem grande 
parte dos estudos de áreas distintas, utilizando os seguintes filtros de busca: os anos entre 2014 e 2019 e do-
cumentos apenas em artigos e disponíveis na íntegra. Os artigos selecionados para a análise foram nomeados 
pela letra a maiúscula, seguido do numeral ordinal sequencial: A1, A2, A3, etc.

2. Desenvolvimento

Foram encontrados, no total, 208 artigos durante a etapa de “Procura”. No entanto, 34 foram excluídos 
automaticamente por não estarem disponíveis na íntegra e, posteriormente, mais 167 por serem de outro tema 
ou repetidos. Com isso, a amostra final reduzida foi a de 7 estudos que tratavam especificamente sobre pro-
gramas de ES e deficiência. Abaixo a Tabela 1 mostra os dados encontrados a partir das plataformas usadas.

Tabela 1. Número dos artigos localizados pela busca nas bases de dados

Base de Dados Descritores Total de artigos  
localizados

Disponíveis 
na íntegra Nº excluídos (*) Total incluídos

SCOPUS
sexual education 
program “and” 
disability

59 48 43 5

WEB OF SCIENCE programa de educação 
sexual “e” deficiência 59 46 45 1

P@RTHENON programa de educação 
sexual “e” deficiência 90 80 79 1

Total 7

Legenda: (*) indisponíveis, fora da temática, repetidos.

Fonte: elaborado pelas autoras.

Os sete artigos resultantes da busca foram publicados entre 2015 e 2018, sendo três em 2015, nenhum em 
2016, um em 2017 e três em 2018. Foram publicados na Turquia (A2, A4), Coréia do Sul (A7), Inglaterra (A3), 
Dinamarca (A5), Suécia (A6) e Brasil (A1). O público alvo da intervenção, relatado nos artigos, variou entre: 
educadores (n=2), profissionais da saúde (n=2) e as próprias pessoas com deficiência (n=3). Esses dados e 
outros encontram-se na Tabela 2. Apesar do número de artigo ser pequeno para generalizações indevidas, 
podemos apontar que as publicações sobre as propostas de ES e deficiências têm como público o entorno 
das pessoas e não as pessoas com deficiências como protagonistas. Autores têm evidenciado a importância 
de “ouvir” as expectativas, necessidades e trabalhar diretamente com o público alvo da educação especial em 
programas de ES (BORTOLOZZI, 2021; MAIA, 2016; VILELA, 2016).
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Tabela 2 - Caracterização dos artigos selecionados para análise

Ano Nome Revista Autor(a)
Natureza

(*)
Público

2015

(A1)

Revista Ibero- 
Americana de 

Estudos em 
Educação

Maia, A. C. B.; 
Rodrigues, M. G.;

Gomes, F. P.; Marques, 
P. F.

Quali Pessoas com DF

(A2) Sexuality and 
disability Kok, G.; Akyuz, A. Mista Pais de estudantes DI

(A3) Sexuality and 
disability

Dyer, K.; Aubeeluck, A.; 
Yates, L. N.; Nair, D. R.; Quanti Estudantes de 

enfermagem

2017 (A4) Sexuality and 
Disability Yildiz, G.; Cavkaytar, A. Quanti Mães de jovens com DI

2018

(A5) Sexuality and 
disability

Gerbild, H.; Larsen, 
C. M.; Rolander, B.; 

Areskoug-Josefsson, K.
Quanti Estudantes da área da 

Saúde

 (A6) Sex Education Bahner, J. Quali Jovens com DF

(A7) Biomedical Research Kim, M. J.; Kim, S. H.; 
Chol, Y. S. Quanti Pessoas com DF

Legenda:(*) quali (qualitativo); Quanti (quantitatito);

Fonte: elaborado pelas autoras.

Quanto à natureza dos estudos, havia dois caracterizados como qualitativos, quatro quantitativos e um 
misto e todos os estudos relatados eram empíricos, nenhum teórico. Como nossa busca foi por relatos de 
propostas, talvez isso explique porque os estudos localizados não tenham sido de natureza teórica.

Descrição dos artigos

O artigo A1 “Educação Sexual para Pessoas com Deficiência Física” tinha como proposta a descrição de 
um programa interventivo desenvolvido em uma universidade. O grupo, composto por jovens, discutiu as 
temáticas e conteúdo de sexualidade em um aspecto amplo - como a repressão e resposta sexual, autoestima 
e imagem corporal dos participantes condizentes aos objetivos – em dez encontros semanais com recursos 
pedagógicos e audiovisuais em ES para as pessoas com deficiência física. A conclusão feita pelos autores foi 
a de que havia a necessidade de elucidação sobre a influência social na experiência da sexualidade e da defi-
ciência, além de endossar a ES como uma possibilidade de inclusão social.

O artigo A2 “Evaluation of Effectiveness of parente health education about the sexual developments of 
adolescents with intelectual disabilities” ressaltou a importância de um programa de ES no processo de rea-
bilitação de crianças e pré-adolescentes com deficiência intelectual com o intuito de aprimorar os saberes e 
a capacidade dos pais para lidarem com as necessidades de desenvolvimento sexual dos filhos. O estudo foi 
feito em três etapas – entrevistas para a criação do programa, a realização da proposta e a avaliação da efi-
cácia da ES – e revelou um aumento significativo de conhecimentos práticos e teóricos dos pais. Os autores 
apontaram o importante papel dos profissionais de saúde em viabilizar novas informações e habilidades para 
os pais lidarem com a sexualidade de seus filhos no período da adolescência.
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O artigo A3 “A multiple timepoint pre-post evalution of a “Sexual Respect” DVD to improve competence in 
discussing sex with patients with disability” problematizou o fato dos estudos que avaliam a eficácia de uma 
ES voltada para aperfeiçoar as práticas de profissionais de saúde sobre as necessidades sexuais dos pacientes 
excluírem as pessoas com deficiência por entenderem ser a sexualidade um aspecto negligenciado do desen-
volvimento delas. O recurso midiático “Sexual Respect” que abordava a sexualidade em pessoas com defi-
ciência, foi usado como proposta de intervenção para estudantes de enfermagem para ampliar a habilidade 
em lidar com a temática. Como resultado, foram encontradas as dificuldades sobre a falta de conhecimento e 
desconforto para abordarem as questões sexuais. Por outro lado, as facilidades incluíram a existência de uma 
ES e a demanda da sexualidade vir do próprio cliente.

O artigo A4 “Effectiveness of a Sexual Education Program for Mothers of Young Adults with Intellectual Di-
sabilities on Mothers Attitudes Toward Sexual Education and the Perception of Social Support” avaliou o efeito 
de um Programa de ES para mães de jovens adultos com deficiência intelectual pois, segundo os autores, a ES 
realizada pelos familiares poderia evitar que comportamentos entendidos socialmente como inadequados, 
que geram exclusão social ou - em maiores consequências - o abuso sexual, fossem evitados. Tal programa 
foi realizado em quatro sessões de 1 hora, com 22 mães que formavam um Grupo experimental e que foram 
comparadas a outro grupo de 22 mães que não foram submetidas ao programa e que formaram o Grupo 
controle. O pós-teste mostrou que o grupo experimental obteve mudanças nas ações e percepções maternas 
sobre a ES e apoio social, necessário para viabilizar uma vivência adequada aos filhos.

O artigo A5 “Does a 2Week Sexual Health in Rehabilitation Course Lead to Sustained Change in Students’ 
Attitudes? —A Pilot Study” verificou as mudanças provocadas na abordagem e consideração da saúde sexual 
de pacientes por profissionais de saúde. O programa “Saúde Sexual em Reabilitação”, caracterizado como 
um curso opcional de duas semanas, proporcionou uma ES que teve consequências positivas na atuação dos 
estudantes, como a diminuição do medo e o aumento do conforto e da abertura para dialogar a respeito da 
sexualidade da pessoa com deficiência.

O artigo A6 “Cripping sex education: lessons learned from a programme aimed at young people with mobi-
lity impairments” dissertou sobre um programa de ES e de relacionamentos para jovens com deficiência física 
de uma faculdade sueca. Identificou que, embora a sexualidade seja um fenômeno comum a todos, houve 
especificidades para as pessoas com deficiência, como a ausência de privacidade devido a assistência perma-
nente em alguns casos e desconhecimento das práticas sexuais que eram realizáveis. Os participantes, pauta-
ram a experiência, em uma lógica de sociedade inacessível e heteronormativa, com barreias físicas e sexuais 
que limitam a vivência saudável de cada um e diferiam dos conhecimentos produzidos no meio acadêmico. 
Concluíram que o programa poderia beneficiar a população, de modo geral, para uma pedagogia mais inclu-
siva e auxiliar as pessoas com deficiência para amplificar as oportunidades sexuais, bem como desmistificar a 
ideia de “desenvolvimento normativo” tanto para as sexualidades quanto para as deficiências.

O artigo A7 “The effect of sexual education program on spinal cord injured couples on disability acceptance, 
self-esteem, and marital relationship enhancement” analisou o efeito de um programa de ES de casais com 
deficiência adquirida devido a lesão na medula espinhal visando amenizar os desdobramentos da dificuldade 
de aceitação da deficiência para o engajamento em relacionamentos amorosos e para a autoestima. A ES au-
xiliou tanto na compreensão de um novo formato de vida quanto na autoestima individual e do casal. Desse 
modo, os autores consideraram que o programa pode promover relações sexuais e familiares mais saudáveis 
e consequentemente, melhorar na qualidade de vida e na sexualidade.

Os estudos convergem para as seguintes considerações que vão ao encontro da literatura: os programas 
de ES são descritos como intervenções que favorecem os benefícios da inclusão sexual e social, melhoram 
a qualidade de vida, os relacionamentos afetivos, sexuais (BORTOLOZZI, 2021; VIEIRA; COELHO, 2014; 
MAIA, 2016; VILELA, 2016), a diminuição de comportamentos considerados inadequados socialmente, a 
diminuição de condições de vulnerabilidades das pessoas com deficiência (AMOR PAN, 2003; BORTOLO-
ZZI; VILAÇA, 2020; KAUFMAN, SILVERBERG; ODETTE, 2003) e também podem diminuir os mitos e 
preconceitos sobre a temática (MAIA; RIBEIRO , 2010).
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Nesta amostra de artigos, foram realizados programas de ES com pessoas com deficiência intelectual ou 
física, sendo esses jovens ou adultos, ou com profissionais da saúde e seus familiares. Entretanto, defendemos 
que o público alvo da educação especial é vasto e todas as suas especificidades devem ser consideradas em 
novas propostas, além de que os programas de ES também podem ser pensados de modo preventivo já no 
início do desenvolvimento humano, no período da infância.

Análise dos artigos quanto as modalidades de métodos de intervenção

Após a leitura extensiva dos estudos selecionados, foram identificadas as seguintes categorias sobre as mo-
dalidades dos métodos de intervenção em ES para pessoas com deficiência: (a) Biológico-Preventivo; (b) Infor-
mativo-Avaliativo; (c) Participativo-Reflexivo; (d) “Campo da Saúde”; e (e) “Campo psicológico e sexológico”.

Método de intervenção Biológico-Preventivo

Apesar dos conteúdos dos cursos citarem questões sociais como normas, valores, relacionamentos, autoes-
tima e imagem corporal, o que prevalece ainda são temas relativos às questões biológicas e ao corpo. Além disso, 
questões sobre diversidade sexual e gênero não apareceram em nenhum relato. Também nenhuma especificida-
de em relação à própria deficiência da população alvo da intervenção foi uma preocupação nos cursos.

sexualidade e desenvolvimento sexual, masturbação, período menstrual e relações 
sexuais, educação sexual em jovens adultos e relacionamentos (A4).
definição de sexualidade, concepções e direitos, anatomia e fisiologia sexual, sexua-
lidade em diferentes faixas etárias, barreiras sociais e culturais, consciência corpo-
ral, sensualidade e intimidade, e normas, valores e atitudes da sexualidade (A5).

Intervenções que se apropriam de um olhar biopsicossocial são mais completas, pois abandonam uma 
abordagem predominantemente biológica e preventiva, que era mais presente nas intervenções em ES, prin-
cipalmente as que ocorrem nas escolas, em que o papel de sanar dúvidas desse tema ficava ao encargo do (a) 
professor (a) de ciências em uma vertente biológica, sendo focado mais em funções reprodutivas do corpo, 
métodos contraceptivos e IST’s (RIBEIRO; SOUZA, 2003).

Para Gagliotto e Lembeck (2011), uma ES que ultrapassa o olhar meramente biológico e considera o con-
texto social e cultural (que estrutura e dá significado ao que é sexualidade), utilizando o senso crítico e pro-
movendo a transformação pessoal e das relações, é uma ES na perspectiva emancipatória e seria mais eficaz.

Método de intervenção “Informativo-Avaliativo”.

Os estudos convergem em programas de ES que se voltam para uma avaliação do que os participan-
tes já sabem e partem para a transmissão de informações mais científicas sobre a sexualidade. Observamos 
isso nos trechos:

Nesse estudo, a educação saudável fora providenciada para pais de crianças com 
deficiência intelectual com o objetivo de incrementar os seus conhecimentos e ha-
bilidades durante o processo de desenvolvimento sexual de seus filhos durante a 
adolescência... (A2)
Um pré-teste antes da educação e um pós-teste um mês após a última sessão educa-
cional foram utilizados para avaliar a eficácia da proposta (A2)
Avaliação (...) melhorar as competências (...) avaliações pré-pós intervenção (A3)4

4	 No original: Evaluate (...) Improve competence (...) pre-post intervention assessments.
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Esse tipo de intervenção, que utiliza métodos avaliativos para levantar demandas e, posteriormente, me-
dir a aprendizagem dos participantes é comum em vários planos de ação. Mas na temática da sexualidade, 
como é possível saber se os sujeitos alvos realmente aprenderam? Se as metodologias não são descritas em 
grande parte dos trabalhos, como é possível replicá-los e posteriormente medir sua fidedignidade?

Há ainda o fato de que apenas aplicar instrumentos avaliativos antes de uma intervenção não garante que 
necessariamente as informações colocadas pelos participantes como “conhecidas” são colocadas em prática, 
e isso vale também para avaliações realizadas após a intervenção.

É preciso considerar que os conhecimentos preexistentes a respeito da sexualidade partem de normas 
gerais que regem a sociedade contemporânea e estão enraizadas no imaginário social, é uma demanda estru-
tural (NUNES; SILVA, 2000) e que muito possivelmente demandará de mais do que o método informativo-a-
valiativo para que as desconstruções e reflexões sobre o fenômeno, efetivamente, existam.

Com isso, Maia e Ribeiro, 2011 defendem que a prática da ES tenha como premissa que a conduta do 
educador é válida para provocar transformação na vivência sexual dos participantes, questionamentos para 
mudança de atitude e comportamentos, bem como, para fornecer informações que contribuam com a redu-
ção de preconceitos e discriminações, e com a problematização da cultura sexual vigente.

Método interventivo Participativo-Reflexivo

Neste procedimento didático a importância do diálogo em grupo no processo da intervenção é reconhecido:

(...) promoção de discussões sobre sexualidade para grupos de pessoas com defi-
ciência física. A importância dessa intervenção, de maneira geral, foi a de se refletir 
sobre a concepção de sexualidade adotada pelo público alvo, no caso, as pessoas com 
deficiência (A1).

A metodologia, como o nome e a subcategoria indicam, consiste na participação das próprias pessoas 
com deficiência no processo de ES com a finalidade de pensarem de forma autônoma e ativamente a respeito 
do fenômeno que cerceia o desenvolvimento igualmente a todos os humanos, como pressupõe o Estatuto 
da Pessoa com Deficiência (Capítulo II, Art. 6) ao postular a capacidade plena de experienciar as relações e 
assegurar os direitos sexuais e reprodutivos (BRASIL, 2015).

Método interventivo pelo campo da Saúde

Apesar de tratarmos da ES, algumas propostas de ações foram provenientes da área da saúde, não pelos 
conteúdos, mas pelos profissionais que seriam responsáveis por suas intervenções:

A enfermeira de reabilitação sexual se encarregou de todo o processo do programa 
de educação sexual... (A7)

(...) o impacto do DVD no conhecimento, na confiança, no conforto (...) pelos es-
tudantes de enfermagem para abordar questões de sexualidade com pacientes com 
deficiência (A3).

Essa categoria traz para reflexão quem são os profissionais mais indicados para a realização da ES em 
variados contextos. Geralmente, a partir do viés limitado de sexualidade atrelado à ideia biologicista e orga-
nicista, espera-se que seja exatamente os (as) profissionais da saúde, como médicos e enfermeiros, que assu-
mam a ES, mas esses profissionais também demonstram dificuldades, como desconforto, inabilidade e falta 
de formação na área (LOPES; NASCIMENTO; REZENDE, 1992).
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Gir, Nogueira e Pelá (2000) apontam que os estudantes de enfermagem têm defasagem de conhecimen-
tos sobre sexualidade na formação e salientam a importância do preparo desses profissionais para atuarem 
com uma equipe multiprofissional. Segundo Maia e Ribeiro (2011), independentemente de qual for o (a) 
profissional que realiza a ES, ele (a) deve ter preparo e competência para tal, e uma visão mais ampla de se-
xualidade, para que essa não reproduza o senso comum, tabus e preconceitos.

Método interventivo pelo campo Psicológico e Sexológico

Neste modelo, a intervenção se pauta na avaliação das necessidades individuais, a partir das faltas, isto 
é, nos diagnósticos, nas diferenças identificadas pela deficiência, baseadas em um modelo de normalidade. 
Vemos, por exemplo, na intervenção em A7: “Verificação de diferenças na aceitação da deficiência, das dife-
renças na autoestima, das diferenças na satisfação do casamento e das diferenças na satisfação da vida sexual”.

A deficiência é uma alteração que afeta as possibilidades da vivência da sexualidade e a ES ocorre para 
reelaborar as experiências sexuais anteriores (a partir de uma norma sexual enrijecida) e viabilizar novas 
experiências que possam ser saudáveis e prazerosas. O princípio em si é bom, mas é mais “terapêutico” que 
educativo. Segundo Maia e Ribeiro (2011) o sentido da ES deve ser o de levar a reflexão sobre os padrões 
construídos social e historicamente e não ensinar a adaptação a eles.

Os métodos de intervenção em ES identificados na análise foram os mesmos que encontramos em pro-
postas de ES para outros públicos em geral. Sem dúvida, defendemos o modelo participativo-reflexivo, ba-
seado na proposta de uma ES emancipatória (NUNES; SILVA, 2000; MAIA; RIBEIRO, 2011), que visa a 
autonomia das pessoas, contextualizando seu lugar no mundo e a influência de uma sexualidade construída 
social e historicamente, embora reconhecemos que essa proposta ainda deve ser um modelo efetivamente 
menos realizado em todos os casos.

5. Conclusão ou Considerações finais

Percebemos uma escassez de estudos no que tange à descrição de metodologias de intervenção em ES, as-
sim como de pesquisas que tratem os seus efeitos a curto ou médio prazo - já que a sexualidade é tão complexa 
e ampla e sua expressão no desenvolvimento humano depende de muitas variáveis em diferentes contextos.

Consideramos que os artigos, de modo geral, abordaram a dificuldade de intervir na sexualidade da 
pessoa com deficiência, uma vez que tratar o fenômeno é dificultoso em qualquer faixa etária e com públicos 
distintos, agravando-se quando pensamos em pessoas com deficiência, por ainda existir o estigma da hipers-
sexualidade e da assexualidade. Com isso, há obstáculos sociais – problematização da sexualidade da pessoa 
com deficiência, e educativos – viabilização de uma ES que seja concreta- a serem superados na efetivação de 
práticas mais coesas e inclusivas.

Nessa perspectiva, ainda que o presente artigo seja sobre as metodologias interventivas existentes na ES, 
percebe-se que as intervenções foram descritas superficialmente e não foi possível identificar nos programas 
de ES, os caminhos percorridos durante a elaboração, execução e até mesmo a avaliação, quando foi o caso.

Isso, sem dúvida, dificulta a replicação dos estudos, bem como a garantia de que a intervenção feita 
proporcionou de fato aos participantes maiores reflexões e conhecimentos sobre a sexualidade, ou os con-
teúdos propostos.

Os limites encontrados no estudo foram, talvez, o número pequeno de artigos localizados, o que poderia 
se resolver com uma amplitude de base de dados em outras áreas das ciências. Mesmo assim, podemos con-
cluir que a complexidade do tema sexualidade e sua inserção na educação inclusiva, bem como a necessidade 
de se investir e de se descrever e publicar os efeitos da ES pensando na população especial em todos os níveis 
ainda é uma realidade atual e urgente.
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RESUMEN

El contexto de la educación universitaria actual enfrenta grandes demandas que tienen la responsabili-
dad de satisfacer las necesidades de una sociedad en contextos cada vez más complejos. El objetivo del pre-
sente estudio es determinar los desafíos de las políticas públicas en la educación superior. Se desarrolló una 
revisión sistemática, considerando como criterios de inclusión artículos con una antigüedad menor a 5 años, 
y solo artículos pertenecientes a revistas indexadas, de acceso abierto, relacionados con el contexto universi-
tario y a nivel institucional. Se excluyeron artículos que analizan contextos mayores a 5 años de antigüedad, 
revisiones sistemáticas, congresos, sin acceso directo, orientados a la educación primaria, secundaria o espe-
cial; también se excluyeron los artículos enfocados solamente a estudiantes o docentes. Para ello se usaron las 
bases de datos de Scopus, ScienceDirect y Scielo, de las cuales, a través de la metodología PRISMA, fueron 
seleccionados 15 artículos para su análisis y discusión. Se concluyó que los mayores desafíos de las políticas 
públicas en la educación superior se relacionaron con temas sobre el financiamiento con un 40 %, seguido 
por un 27 % vinculado a la calidad educativa. También se encontraron desafíos relacionados con el acceso 
educativo y la alineación de los programas universitarios con las demandas laborales.
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ABSTRACT

The current context of university education faces significant demands that bear the responsibility of 
meeting the needs of an increasingly complex society. The objective of this present study is to determine the 
challenges of public policies in higher education. To this end, a systematic review was conducted. Inclusion 
criteria considered articles published within the last 5 years, exclusively from indexed open-access journals, 
pertaining to the university context at an institutional level. Articles analyzing contexts older than 5 years, 
systematic reviews, conference papers, those lacking direct accessibility, focusing on primary, secondary, or 
special education, as well as articles concentrating solely on students or teachers, were excluded. The data-
bases Scopus, Science Direct, and Scielo were utilized for this purpose. Through the PRISMA methodology, 
15 articles were selected for analysis and discussion. It was concluded that the primary challenges of public 
policies in higher education were associated with financing matters at 40%, followed by a 27% related to edu-
cational quality. Challenges concerning educational access and alignment of university programs with labor 
market demands were also identified.

Keywords: Challenges, public policies, higher education, financing, educational quality, educational ac-
cess, labor market demands.

INTRODUCCIÓN

En la actualidad, las universidades y otros centros de educación superior han experimentado numerosos 
cambios, impulsados por el surgimiento de una sociedad basada en el conocimiento, crisis económicas, in-
cremento de la rivalidad, globalización y transformación demográfica (Broucker et al., 2016). En un contexto 
donde el avance de profesionales aptos resulta esencial para el desarrollo de las comunidades, desde diferentes 
puntos de vista, es indispensable considerar los factores esenciales que dificultan el adecuado desarrollo de la 
educación superior y, en base a ello, definir las políticas públicas que permitan generar soluciones efectivas.

En este contexto, es preciso destacar que la ausencia de políticas públicas adecuadas en muchos casos 
afecta la continuidad de estudios. Para Salazar (2022), la meta primordial de las entidades de educación supe-
rior es asegurar que los estudiantes concluyan sus estudios. El abandono escolar conlleva repercusiones nega-
tivas, no solo para el Estado, sino también para los estudiantes, especialmente, para aquellos provenientes de 
familias de bajos recursos o en situación vulnerable. Por lo tanto, el financiamiento es un elemento clave para 
disminuir la deserción (Sinchi y Gómez, 2018).

En otro sentido, es relevante considerar que el desarrollo de políticas públicas a nivel universitario se 
enfrenta a barreras que no se encuentran en otros ámbitos. La autonomía universitaria, por ejemplo, que 
da a las instituciones atribuciones para actuar de manera independiente en lo que se refiere a los aspectos 
administrativos y gerenciales; así, desde la perspectiva de la gestión pública en la educación superior, está 
apareciendo la tendencia hacia lo digital y la sistematización de los procesos como forma de mejorar la trans-
parencia y el control. Muyters et al. (2022) mencionan que, aunque la noción de establecer una red o un 
enfoque de gobernanza colaborativa resulta atractiva y evidente; sin embargo, es necesario cuestionar si este 
modelo de red supera las restricciones presentes en otros enfoques de gobernanza y si realmente logra lo que 
promete en teoría.

Por otro lado, también es importante considerar la educación superior como un pilar en la sociedad, 
por lo que su integración a la comunidad y viceversa son parte de los desafíos de las políticas públicas, con 
iniciativas que ya han iniciado en algunos países. Al respecto, Watermeyer y Rowe (2022) señalan que, a lo 
largo de los últimos diez años, en algunas partes del mundo se han efectuado considerables inversiones por 
parte de la política de educación superior y el sector financiero para integrar la implicación ciudadana en las 
instituciones universitarias. Aunque una porción del compromiso ciudadano recae en el personal académico, 
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frecuentemente en calidad de voluntarios y sin compensación monetaria, una proporción significativa es ges-
tionada por expertos en participación ciudadana, generalmente insertos en las áreas de servicios profesionales.

Asimismo, a nivel de políticas públicas es importante entender la importancia que la universidad tiene a 
nivel práctico para las comunidades en temas como la salud. Hatløy et al. (2022) destacan la idea de la crea-
ción de paneles conformados por científicos e intelectuales destacados con el fin de ofrecer investigaciones 
sobre salud a nivel local, con el propósito de influir en la formulación de políticas, para lo cual es importante 
la creación de alianzas, cuya finalidad sea superar las capacidades en la investigación de salud pública, logran-
do ventajas significativas para todas las entidades colaboradoras involucradas.

El presente estudio resulta de gran relevancia, debido a que permite analizar los desafíos que encaran las 
políticas públicas en la educación superior, a fin de propiciar información que sirva de base para priorizar la 
toma de decisiones sobre los elementos que tienen un mayor impacto. En consecuencia, la siguiente investi-
gación plantea como objetivo determinar los desafíos de las políticas públicas en la educación superior.

MATERIALES Y MÉTODOS

La presente investigación se desarrolló a través de una revisión sistemática, haciendo uso de artículos 
indexados en revistas reconocidas en el ámbito científico en plataformas como Scimago. Se empleó el mé-
todo PRISMA para la selección de los artículos con la finalidad de dar respuesta a la pregunta: ¿cuáles son 
los desafíos de las políticas públicas en la educación superior? Para ello, los artículos seleccionados luego de 
varios procesos serán categorizados y analizados en un proceso riguroso y sistemático que busca garantizar 
qué rigurosidad científica se inicia con la determinación de los criterios de selección de los artículos. Esto se 
observa en la Tabla 1.

Tabla 1. Criterios de selección de artículos

Criterios de inclusión

•	 Con una antigüedad menor a 2 años

•	 Solo artículos pertenecientes a revistas indexadas

•	 De acceso abierto

•	 Relacionados al contexto universitario

•	 Relacionados a nivel institucional

Criterios de exclusión

•	 Artículos que analizan contextos mayores a 2 años de antigüedad

•	 Revisiones sistemáticas

•	 Congresos

•	 Sin acceso directo

•	 Orientados a la educación primaria, secundaria o especial

•	 Enfocados solamente a estudiantes o docentes

Para el desarrollo de la investigación se realizaron búsquedas en las bases de datos Scopus, ScienceDirect 
y Scielo. Los buscadores booleanos para Scopus fueron= TITLE-ABS-KEY(Public policy challenges in higher 
education) AND PUBYEAR > 2021 AND PUBYEAR < 2024 con el que obtuvo 228 resultados. Science Direct 
258 con las palabras claves= “Public policy” AND “challenges” And “higher education” refinando para año 
2022 y 2023, artículos de investigación y de solo acceso abierto; y Scielo con los buscadores “políticas públi-
cas” and “educación superior” obteniendo 337 artículos.
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Figura 1. Diagrama Prisma

Se obtuvieron 15 artículos al culminar los procesos de selección, en base a los criterios de inclusión y de 
exclusión de acuerdo al método PRISMA. En la siguiente etapa, los artículos fueron organizados y posterior-
mente analizados, con la finalidad de dar respuesta a los desafíos de las políticas públicas que la educación 
superior enfrenta en la actualidad.
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RESULTADOS

Se presentan los resultados obtenidos a través del proceso de revisión sistemática, en base a la cual se 
procedió a realizar el análisis posterior.

Tabla 2. Artículos seleccionados

Autor/Año Objetivo País Metodología Conclusiones

1
Bitencourt 
et al.
(2022).

Evaluar el perfil de los estudiantes 
de último año de odontología de 
una universidad pública brasileña 
de 2010 a 2019, acompañado de 
cambios en las políticas públicas 
de salud y educación superior.

Brasil Cuantitativo

Con el fin de promover un acceso más 
inclusivo en la educación universitaria 
y la salud, se implementó políticas 
en Brasil que contribuyeron en el 
aumento del número de estudiantes de 
condiciones menos favorables.

2 Gaete 
(2023).

Analizar los retos estratégicos del 
proceso de transformación digital 
de las universidades estatales 
chilenas.

Chile Cuantitativo

En el nuevo marco normativo de 
la educación superior en Chile, la 
pandemia significó una oportunidad 
para avanzar de forma más efectiva 
hacia la transformación virtual.

3
Pham et al.
(2023).

Explorar las barreras que 
obstaculizan a las profesoras de 
inglés vietnamitas, su resiliencia 
y sus esfuerzos personales en sus 
actividades de investigación.

Vietnam Cualitativo

Los roles de género influyen en el 
mundo académico, las investigadoras 
aún enfrentan desafíos que surgen de 
sus obligaciones domésticas, a nivel 
institucional y social.

4 Garcia . 
(2023).

Conocer los desafíos 
e implicaciones de la 
plataformización de la educación 
superior.

España Cuantitativo
La autonomía universitaria en sí misma 
puede representar un obstáculo para el 
desarrollo de políticas públicas.

5
Atairo et 
al.
(2022).

Identificar los factores que 
inciden en la privatización de las 
universidades latinoamericanas y 
los mecanismos de financiación 
como estrategias políticas.

Argentina Cuantitativo

Latinoamérica es una de las regiones 
con mayor tendencia a privatizar la 
educación superior, lo cual supone un 
claro problema para garantizar el acceso 
equitativo.

6
Moshtari 
et al.
(2023).

Develar los desafíos y 
políticas para promover la 
internacionalización: el caso de las 
universidades públicas iraníes.

Irán Cualitativo

La internacionalización de las 
universidades permite mayor 
visibilidad, mejorar la calidad y 
producción científica, y la generación 
de financiamientos; sin embargo, 
esta situación presenta dificultades 
desde diferentes niveles que impiden 
materializar los esfuerzos.

7
Lundin, y 
Geschwind 
(2023).

Explorar las tasas de matrícula 
como un instrumento de política 
de internacionalización en un 
estado de bienestar: el caso de 
Suecia.

Suecia Cuantitativo

La internacionalización y el 
financiamiento estatal de la educación 
superior, en un sistema de bienestar, 
presentó aspectos negativos a nivel país, 
que favorece a estudiantes extranjeros en 
Suecia, pero sin retribución nacional.

8
Park y 
Savelyeva, 
(2022)

Analizar críticamente la 
problemática de lograr los ODS 
por parte del sector de educación 
superior de Hong Kong.

China Cualitativo

Hay problemas en la política y 
aplicación de los objetivos de desarrollo 
sostenible en las universidades, lo cual 
dificulta aspectos como la estructura del 
financiamiento, la integración social y la 
independencia del estado.



EDUCAÇÃO & FUTURO: ESCOLA E SOCIEDADE26

Autor/Año Objetivo País Metodología Conclusiones

9
Grimm 
y Bock 
(2022).

Analizar la coordinación 
entre del emprendimiento 
en administración pública y 
programas de políticas públicas en 
Alemania y Estados Unidos.

Alemania 
y EE. UU. Cuantitativo

Para mantenerse alineados con 
las necesidades inmediatas de las 
administraciones públicas, el mercado 
laboral, la sociedad en general, 
los futuros planes de estudio en 
administración y políticas públicas 
deberán incorporar estos temas y poner 
énfasis en una educación crítica y 
reflexiva.

10 Solano et 
al. (2022).

Analizar la realidad de la gestión 
pública de la educación superior 
en Colombia con el propósito de 
plantear algunos desafíos.

Colombia Cualitativo

La administración de la política de 
educación superior enfrenta obstáculos 
relevantes que deben abordarse para 
garantizar la continuidad, inscripción, 
cobertura, acceso y calidad de la 
educación; ello es crucial para establecer 
un sistema sólido de educación superior 
alineado con el progreso del país.

11 Li y Xue 
(2022)

Análisis de redes sociales de 
las políticas educativas para la 
creación de universidades de clase 
mundial para la sostenibilidad de 
la educación superior en China.

China Cualitativo

Los puntos clave y de interés para la 
población se centraron en la inscripción 
y el empleo, seguidos por la calidad y 
progreso de las instituciones.

12
Lázaro y 
Semenescu 
(2022)

Explorar las barreras y los 
desafíos que las IES en Rumania 
deben superar para incorporar 
la educación para el desarrollo 
sostenible.

Rumania Cuantitativo

Se ha introducido la Educación para el 
Desarrollo Sostenible (EDS), aunque 
han adoptado medidas dispersas 
respecto a la planificación y ejecución, lo 
que afecta la eficiencia en los resultados.

13
Llona et al.
(2023).

Analizar la política de gratuidad 
en la educación superior en 
Chile y garantía del derecho a la 
educación.

Chile Cuantitativo

Tras muchos años de privatizar la 
educación universitaria y suprimir 
derechos importantes; la política para 
una educación universitaria gratuita 
encuentra obstáculos como la deserción 
y alineación de las necesidades del país 
en demanda laboral.

14
Shen et al.
(2022)

La relación entre el precio de 
la vivienda, la mejora salarial 
de los docentes y el desarrollo 
económico regional sostenible.

China Cuantitativo

Se hallaron políticas públicas para 
promover el progreso y la inversión 
en capital humano innovador, como el 
personal docente, apoyado en la mejora 
de incentivos.

15 Zurita 
(2022).

El objetivo de este artículo 
es analizar la política pública 
universitaria construida e 
implementada entre la Dictadura 
Cívico-Militar y la Post-Dictadura 
en Chile.

Chile Cuantitativo

Se hallaron cambios a nivel de la 
educación superior contra una oferta 
de baja calidad profesional y ante 
la demanda laboral que implica el 
desarrollo del país.

En relación con los artículos seleccionados, se afirma en un primer acercamiento que los desafíos de las 
políticas públicas en la educación superior se encuentran enmarcados en una fuerte tendencia a la tecnifi-
cación de procesos, los cuales buscan adaptarse a las necesidades de las sociedades de hoy día. Cabe señalar, 
que fue posible hallar diferencias relacionadas con el nivel de desarrollo de cada país, ya que existen aspectos 
vinculados con la administración y enfoques educativos que aún se mantienen en constante adaptación
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Discusión

En lo que respecta a los desafíos de las políticas públicas en la educación superior, se hallaron principal-
mente problemas relacionados con garantizar un adecuado financiamiento, un acceso equitativo, proveer una 
adecuada calidad educativa, así como también lograr una alineación con demandas laborales en un contexto 
de cambios y adecuaciones a nivel de los programas, tecnología y en el ámbito de la investigación.

Financiamiento

En relación con los factores de financiamiento, Lazarov y Semenescu (2022) identificaron en obstáculos 
y dificultades centrales en Rumania, incluyendo problemas de financiamiento, carencia de profesionales con 
pericia en la adopción de enfoques de desarrollo sostenible, desafíos inherentes al cambio y políticas públicas 
inapropiadas. De igual forma, Zurita (2022) encontró que, en años recientes, en el caso de Chile, se había sos-
tenido un sistema universitario competitivo que luchaba para lograr su autofinanciamiento, en una situación 
que generó el aumento no regulado de matrículas, especialmente en universidades privadas, ocasionando 
una educación deficiente y deudas estudiantiles. Sin embargo, han comenzado a surgir cambios que plantean 
serias dudas sobre cómo implementar la política de gratuidad con todo lo que ello implica a nivel de finan-
ciamiento, para garantizar un acceso más equitativo a estudiantes, así como para definir la relación de las 
entidades nacionales con las universidades estatales.

Por su parte, Li y Xue (2022) destacan que, en el sistema educativo actual de China, se puede observar 
una marcada desproporción en el diseño de las universidades de clase mundial como parte de un proyecto 
interno. Esta disparidad en la distribución de las instituciones de educación superior ha resultado en asigna-
ciones distintas de recursos educativos, que incluyen aspectos como la financiación, la distribución de docen-
tes y el desarrollo de estudiantes. Además, persisten retos y posibilidades evidentes en la tarea de establecer 
universidades y centros educativos de alta calidad, tanto a nivel local como nacional.

La internacionalización de las universidades es una excelente oportunidad para mejorar la producción 
científica. Para Moshtari et al. (2023), pese a los esfuerzos por internacionalizar las universidades, se hallaron 
grandes dificultades relacionadas con el problema del financiamiento, así como en el desarrollo de políticas 
públicas y falta de capacidades para el desarrollo de procesos a nivel nacional e institucional, así como tam-
bién en cuanto a los docentes y estudiantes, lo que sin lugar a dudas afecta el nivel de investigación como pilar 
en la calidad educativa de la educación superior.

En otro sentido, en cuanto al financiamiento para la internacionalización de las universidades, Lundin y 
Geschwind (2023) determinaron que en su caso las políticas públicas en Suecia no han logrado sus objetivos 
de proporcionar beneficios nacionales, debido a que la aplicación del enfoque del estado de bienestar ha conl-
levado a garantizar el pleno derecho de educación universitaria, incluso a estudiantes internacionales, con un 
presupuesto que podría ser destinado a mejorar la calidad.

En otro contexto, ante las presiones a los profesores por alcanzar mayores resultados académicos entre 
sus estudiantes, el Estado se ha visto en la obligación de generar políticas de financiamiento para mantener 
la motivación. Shen et al. (2022) señalan que, en el caso de China, los precios de las viviendas influyen en el 
financiamiento educativo, por lo tanto, desarrollar incentivos a través de inmobiliarios sometidos a políticas 
de regulación resultó ser una política adecuada para incentivar la calidad del docente, en un entorno de alta 
exigencia hacia el logro de resultados.

Acceso equitativo

Se halló como otro desafío el garantizar el acceso equitativo a la educación, lo cual muchas veces se ve 
obstruido por factores económicos y sociales. Como señalan Atairo et al. (2022), existe una tendencia en 
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América Latina, por parte de los políticos, de mercantilizar la educación superior a través de diferentes estra-
tegias, un problema que se agravó en el contexto de la pandemia, y se fortaleció debido a la formulación de un 
mensaje sobre la “fragilidad económica del ámbito privado”. Esto llevó a la implementación de acciones gu-
bernamentales favorables a la esfera privada, promovidas por actores locales e instituciones internacionales.

En el mismo sentido, aún parecen existir fuertes limitaciones para las mujeres en el ámbito académico 
de las universidades. Pham et al. (2023) señalan la necesidad de implementar políticas públicas para afrontar 
las barreras que las investigadoras enfrentan a causa del género, lo que les impide participar de manera com-
pletamente proactiva.

Por su parte, se destaca que una adecuada aplicación de políticas públicas en el ámbito de la educación 
logra perfectamente influir en las condiciones de igualdad cuando se desarrollan acciones en conjunto con 
las instituciones. Bitencourt et al. (2022) indican que a través de políticas públicas fue posible un acceso más 
inclusivo para estudiantes con desventaja económica que están estudiando en una ciudad más costosa, quie-
nes pasaron de ser 21 % en el 2010 a 72 %, aunque se reconoce como necesario continuar fortaleciendo este 
tipo de políticas.

Calidad educativa

El Estado tiene diversos recursos con los cuales puede generar políticas públicas. García (2023) halló que, 
en el caso de la calidad educativa, pese a que el Estado está en capacidad de brindar apoyo logístico, enfrenta 
limitaciones para el desarrollo de políticas públicas debido a la autonomía y autorregulación de las univer-
sidades, lo que en este caso impidió esfuerzos regulatorios para abordar problemas y ampliar oportunidades 
con el uso de plataformas educativas para mejorar la calidad educativa.

De igual modo, Park y Savelyeva (2022) hallaron que las universidades generalmente se centran en la 
prioridad excesiva a los estándares y tablas; sin embargo, en base a los resultados del estudio, el verdadero 
cumplimiento de los objetivos de desarrollo sostenible proviene de lo que las universidades dominan y reco-
nocen como su triple propósito fundamental: investigación, educación y difusión de conocimiento.

En el mismo sentido, Solano et al. (2022) afirmaron que la presencia de una política de educación supe-
rior no ha logrado solucionar los problemas relativos a la retención, inscripción, alcance, entrada y excelencia 
educativa de los estudiantes; asimismo, se destacan problemas estructurales no resueltos del sistema educa-
tivo. La influencia de factores externos, como la propagación de la pandemia de COVID-19, afectó aspectos 
socioeconómicos que debilitaron la capacidad del Estado en la gestión de la educación superior.

Sin embargo, Gaete (2023) menciona que, desde la perspectiva de las políticas públicas, la pandemia en 
Chile brindó la ocasión de progresar de manera más eficaz hacia la transición virtual en el ámbito de la edu-
cación superior, conforme al nuevo marco normativo.

Alineación con demandas laborales

Uno de los aspectos esenciales de la educación superior es el hecho de ser capaz de satisfacer las nece-
sidades de profesionales a nivel nacional. Ello garantiza tanto la empleabilidad de los egresados, así como la 
garantía de calidad de obra calificada para los diversos oficios, siendo ello un aporte de gran valor al mercado. 
En su investigación, Llona et al. (2023) encontraron que, para continuar con el avance de la ejecución de la 
política de educación universitaria gratuita, se amerita resolver cuestiones como la deserción en la educación 
superior, los elementos que influyen en la duración prolongada de la formación profesional, las tasas de gra-
duación en tiempo y los niveles de inserción laboral de estos graduados.

En el mismo sentido, es importante destacar a nivel de demanda laboral, que las tendencias actuales de 
desarrollo demandan la formación en temas relacionados con el ámbito empresarial, el emprendimiento y 
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las políticas públicas. Para Grimm y Bock (2022), la presencia de educación empresarial en los programas de 
administración pública es más común en Estados Unidos (17 %) que en Alemania (7 %). En contraste, la edu-
cación en emprendimiento se observa más en programas de políticas públicas en Alemania, donde un 25 % 
de los programas incorporan este enfoque, mientras que, en Estados Unidos, solo el 13 % de los programas de 
políticas públicas ofrecen formación en negocios. Todo ello indica una creciente demanda de contenidos rela-
cionados con el espíritu empresarial, la innovación social y la sostenibilidad en base a las demandas laborales.

Figura 2. Resumen de las dificultades encontradas

En la Figura 2 se resalta que los principales obstáculos en las políticas públicas de educación superior 
se enfocaron en el tema financiero, con un 40 %, donde se destacó principalmente los problemas de auto-
nomía de las universidades en su forma de administración interna, lo que dificulta el control. Le siguió un 
27 %, que se relaciona con las circunstancias que obstaculizan la oferta de una educación de calidad, acorde 
a las demandas, donde sucumbieron aspectos relacionados con los problemas de ingreso y retención de los 
estudiantes, así como la efectividad para garantizar el uso adecuado de la virtualidad. También se identi-
ficaron dificultades en el acceso a la educación debido a factores económicos y sociales; en algunos casos, 
estas dificultades fueron atribuibles a restricciones geográficas, y, en otros, a cuestiones vinculadas al género. 
También se encontraron problemas en la alineación de los programas universitarios con las necesidades la-
borales del mercado, dando lugar a carencias en profesiones en ámbitos de formación que eran importantes 
para los países.

CONCLUSIONES

Se puede destacar que los mayores desafíos de las políticas públicas en la educación superior se relacio-
naron con el financiamiento, en un 40 %, seguido por un 27 % vinculado a las condiciones que dificultan 
una calidad educativa acorde con las necesidades. También fue posible hallar dificultades al acceso educativo 
debido a factores económicos y sociales, en algunos casos, debido a limitaciones geográficas, y en otros por 
causas relacionadas al sexo. De igual modo, fue posible detectar en la documentación, problemas con la ali-
neación de los programas universitarios con las demandas laborales del mercado con necesidades de profe-
sionales que no son cubiertas.
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RESUMEN

La educación superior se enfrenta a un escenario de constante adaptación que surge de las necesidades 
sociales, académicas y económicas actuales, creando un entorno desafiante y complejo. A tal efecto, el obje-
tivo del presente estudio fue determinar las tendencias de la gestión educativa en Latinoamérica. El estudio 
se desarrolló a través de una revisión sistemática, donde principalmente se incluyeron (1) Los realizados con 
menos de 5 años de antigüedad; (2) Realizados en el contexto universitario. Asimismo, fueron principalmente 
excluidos los que (1) No incluyeran ninguna fase del proceso de la gestión educativa; y (2) Revisiones sistemá-
ticas. Las bases de datos en las que se buscó la información fueron Scopus, Scielo y Proquest. Los resultados 
muestran un escenario de constante cambio y adaptación heterogénea, con gran cantidad de elementos aún 
no definidos por las normativas nacionales ni por la propia gestión de la universidad. Se concluyó que las ten-
dencias actuales en la gestión universitaria de acuerdo a las investigaciones halladas se centran en el cambio 
en los paradigmas y las prioridades que hasta hace poco eran indiscutibles. Se halló también el arraigo a la 
tendencia de incorporar tecnología educativa con herramientas digitales promoviendo la internacionaliza-
ción como clave para la investigación y difusión científica, destacando, por otro lado, el aumento de la gestión 
hacia la sostenibilidad y la responsabilidad social.

Palabras clave: Gestión educativa; Latinoamérica; educación superior, paradigmas, tecnolo-
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ABSTRACT

Higher education faces a scenario of constant adaptation arising from current social, academic and eco-
nomic needs, creating a challenging and complex environment. To this end, the objective of this study was 
to determine the trends in educational management in Latin America. The study was developed through a 
systematic review. It mainly included (1) those conducted less than 5 years ago, and (2) those conducted in 
the university context. Likewise, those that (1) did not include any phase of the educational management pro-
cess, (2) systematic reviews were mainly excluded. The databases in which the information was searched were 
Scopus, Scielo and Proquest. The results show a scenario of constant change and heterogeneous adaptation 
with a large number of elements not yet defined by national regulations or by university management itself. It 
was concluded that the current trends in university management, according to the research found, are cente-
red on the change in paradigms and priorities that until recently were unquestionable, as well as the trend of 
incorporating educational technology with digital tools, promoting internationalization as a key to research 
and scientific dissemination, highlighting on the other hand also the increase in management towards sus-
tainability and social responsibility.

Keywords: Educational management; Latin America; higher education; paradigms; technolo-
gy; sustainability

INTRODUCCIÓN

Los escenarios educativos en las universidades están evolucionando en medio de una creciente incerti-
dumbre enmarcada por la aceleración del uso de la tecnología. Las instituciones académicas presentan diver-
sidad en su naturaleza y modus operandi, según su contexto, especialmente en América Latina y el Caribe, 
donde los trayectos históricos y la cultura influyen de manera variada en cada nación de la región. No obstan-
te, la tecnología desempeña un rol fundamental en las habilidades y competencias que los estudiantes necesi-
tan para integrarse en la sociedad, así como en la manera de acceder a información y conocimientos, de forma 
específica. A pesar de que este cambio está siendo evidente en diversos enfoques, medios y oportunidades, un 
aspecto crítico en este contexto es la configuración de la educación superior en un entorno digital, dentro de 
un marco de necesidades y desigualdades, que plantean desafíos a esta evolución (Cerdá et al., 2021).

De igual modo, se destaca que la presión ejercida sobre el sistema educativo para atender las demandas 
de la sociedad ha motivado a ciertas universidades a adoptar herramientas estratégicas de control que midan 
el rendimiento organizacional. Entre los sistemas más empleados en el ámbito empresarial se encuentra el Ba-
lanced Scorecard (BSC). En el caso de las universidades de América Latina, la urgencia de intensificar tanto la 
cantidad como la calidad de la investigación y la innovación ha conducido a la modernización de sus procesos 
esenciales. Es imprescindible contar con un sistema de supervisión adecuado para asegurar la eficacia de estas 
nuevas políticas (Peris et al., 2019).

Asimismo, la urgencia de mejorar los estándares de excelencia en las universidades, especialmente en 
América Latina, ha impulsado la creación de enfoques de evaluación para las instituciones de educación 
superior y para validar los programas que imparten. No obstante, estos enfoques no deben ser aplicados de 
manera puntual en las universidades, sino que han de ser integrados en el marco de la planificación y admi-
nistración estratégica de la institución. De esta manera, contribuirán de manera sistemática al cumplimiento 
de los criterios e indicadores que componen el estándar de calidad (Veliz et al., 2020)

Sin lugar a dudas, una de las tendencias universitarias es la implementación de nuevas tecnologías. Para 
Valdés (2021), desde una perspectiva de gestión, es crucial para lograr el éxito que las acciones y estrategias 
que impulsen la transformación digital de las instituciones se difundan rápidamente. Sin embargo, en los 
campos de la educación, los negocios y la administración, la transformación digital puede ser concebida 
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como procesos de desarrollo graduales que permiten a las organizaciones y sus actores adoptar modelos de 
negocio, operaciones y experiencias de manera ágil y eficaz. Este enfoque a veces puede generar resistencia, 
especialmente cuando hay escasez de información disponible o en situaciones de alta incertidumbre.

La incorporación de tecnologías por las universidades está vinculada a un cambio de enfoque en el que 
la tecnología se presenta como un entorno complejo que permite el aprendizaje digital, facilita diversas mo-
dalidades de enseñanza y enriquece tanto los recursos didácticos como el proceso formativo en su conjunto. 
Es por esta razón que las instituciones educativas han emergido como actores significativos en el ámbito de 
la innovación (Fenton et al., 2019).

Ante los cambios constantes, es esencial definir cuáles son las tendencias de la gestión en América latina 
con la intención de analizar, monitorear e incentivar un reencuentro constante y efectivo de esta con todos los 
que son parte del hecho educativo, propiciando compatibilidad de las acciones instituciones con las necesi-
dades tanto de los implicados directos como de la sociedad, para garantizar de manera paralela su desarrollo. 
El objetivo del presente estudio fue determinar las tendencias de la gestión educativa en Latinoamérica, ante 
lo cual se plantea la siguiente interrogante: ¿Cuáles son las tendencias actuales de la gestión educativa en las 
universidades de Latinoamérica?

MATERIALES Y MÉTODOS

El presente estudio se realizó a través de una revisión sistemática, con la finalidad de determinar las 
tendencias actuales que enfocan la gestión educativa en Latinoamérica. Para ello, se analizaron artículos de 
investigación pertenecientes a revistas indexadas en bases de datos reconocidas en el ámbito científico.

En relación con los criterios de inclusión, en el desarrollo de la revisión sistemática fueron incluidas inves-
tigaciones relacionadas con la gestión educativa, vinculando aspectos como la administración de materiales 
y recursos a disposición, implementación y mejora de estrategias de comunicación, incentivo a mecanismos 
para el desarrollo profesional del equipo, así como el apoyo en la incorporación de nuevas metodologías de 
enseñanza. Se incluyeron (1) Los realizados con menos de 5 años de antigüedad; (2) Realizados en el contexto 
universitario. Fueron excluidos los que (1) No incluyeran ninguna fase del proceso de la gestión educativa; y 
(2) Revisiones sistemáticas.

Las estrategias de búsqueda empleadas fueron: “Tendencias actuales”, “gestión educativa”, “gestión en 
Latinoamérica”, “gestión universitaria”, “gestión en educación superior”, “gestión en las universidades”, “ges-
tión en América Latina”, “gestión en Latinoamérica”, “tendencias en gestión”, “gestión actual”, “Educación 
superior”, “educación universitaria”.

Las bases de datos en las que se buscó la información fueron Scopus, Scielo y Proquest. Los buscadores 
booleanos aplicados para Scopus fueron: TÍTULO-ABS-KEY ( universidad Y gestión Y en Y latino Y amé-
rica  ) Y PUBYAÑO >  2018  Y PUBYAÑO <  2024  Y ( LIMIT-TO ( AFFILCOUNTRY ,  “México”  ) OR 
LIMIT-TO ( AFFILCOUNTRY , “Colombia” ) OR LIMIT- A (AFFILCOUNTRY, “Chile” ) O LIMITAR A 
(AFFILCOUNTRY, “Ecuador” ) O LIMITAR A (AFFILCOUNTRY, “Perú” ) O LIMITAR A (AFFILCOUN-
TRY, “Argentina” ) O LIMITAR A (AFFILCOUNTRY, “Cuba” ) O LIMITAR A ( AFFILCOUNTRY , “Costa 
Rica”) O LIMIT-TO (AFFILCOUNTRY, “Venezuela” ) O LIMIT-TO (AFFILCOUNTRY, “Puerto Rico” ) O 
LIMIT-TO (AFFILCOUNTRY,  “Bolivia”  ) OR LIMIT-TO (AFFILCOUNTRY,  “Panamá”  ) O LIMIT-TO ( 
AFFILCOUNTRY , “Honduras” ) O LIMIT-TO ( AFFILCOUNTRY , “República Dominicana” ) OR LIMI-
T-TO ( AFFILCOUNTRY , “Paraguay” ) OR LIMIT-TO ( AFFILCOUNTRY , “ Uruguay “ ) OR LIMIT-TO 
( AFFILCOUNTRY , “Brasil” ) ) Y ( EXCLUIR ( DOCTYPE , “cp” ) O EXCLUIR ( DOCTYPE , “re” ) O 
EXCLUIR ( DOCTYPE , “bk” ) O EXCLUIR ( DOCTYPE , “ed”) ) AND ( LIMIT-TO ( OA , “todos” ) ). Para 
Scielo las palabras fueron: gestión universitaria, con 355 resultados, aplicando el filtro de años desde el 2019. 
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Y para Proquest se obtuvo 947 resultados, con las palabras: “gestión”AND”universitaria”AND “latinoamerica”, 
con la aplicación de filtros de publicaciones científicas de los últimos 5 años.

En cuanto a la extracción de datos, las principales características extraídas de los estudios fueron (1) au-
tor o autores de la investigación, (2) año de la publicación, (3) objetivos planteados, (4) enfoque metodológico 
adoptado, (5) país en el que fue realizado el estudio y (6) los hallazgos encontrados.

RESULTADOS

Una vez que fueron establecidos los aspectos que se tomarían en cuenta para desarrollar la búsqueda 
de revisión sistemática, se procedió a ejecutar la búsqueda de los artículos en las bases de datos preestab-
lecidas, empleando palabras claves y los buscadores booleanos, con los que se obtuvieron los artículos que 
fueron analizados de acuerdo a los criterios de selección, para finalmente proceder a escoger los estudios para 
el análisis final.

Figura 1. Flujograma PRISMA

Luego de seleccionar los artículos, se procedió a extraer y organizar los datos en base al autor, objetivos, 
metodología, país, resultados y conclusiones, con la intención de proceder a la discusión que permitiera de-
velar las tendencias de la gestión educativa aplicada a contextos universitarios (Ver Tabla 1).
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Tabla 1. Artículos seleccionados

Autor/ Año Objetivos Metodología País Conclusiones

1 Espinoza et 
al. (2022)

Evaluar los resultados/planes y 
acciones de la red para la gestión 
de riesgos y la adaptación al 
cambio climático

Cualitativo Perú
La unión de redes de universidades 
ayuda a forjar una cultura de 
previsión.

2
Mejia et al.
(2022).

Analizar el papel de las políticas 
públicas en educación en el 
contexto latinoamericano.

Cualitativo Colombia
Existe una gran necesidad de aplicar 
políticas públicas orientadas a un 
mundo sostenible.

3
Ríos et al.
(2022).

Analizar las competencias 
mediáticas en América Latina: 
usos de YouTube e Instagram por 
parte de estudiantes universitarios 
en Colombia, Ecuador, Argentina 
y Bolivia

Cuantitativo

Colombia, 
Ecuador, 

Argentina y 
Bolivia

Existe la necesidad de alfabetización 
digital y audiovisual para promover 
un mayor uso educativo.

4
Hormaza 
et al.
(2022)

Describir las características de la 
gerencia educativa en la educación 
superior ecuatoriana

Cualitativo Ecuador
La gestión educativa se distinguió 
por la adopción de elecciones 
orientadas hacia objetivos políticos.

5
Vallaeys 
et al.
(2022)

Brindar información sobre 
el estado del arte de la 
Responsabilidad Social 
Universitaria (RSU) desde una 
perspectiva regional

Cuantitativo

Perú

Colombia

Brasil

Los centros de educación superior 
no están haciendo lo suficiente 
para cumplir con los Objetivos de 
Desarrollo Sostenible para el año 
2030.

6 Silva 
(2022)

Discernir sobre la gobernanza, 
poder y autonomía universitaria en 
la era de la innovación.

Cuantitativo México

A nivel de la gestión universitaria 
es importante considerar que las 
nuevas formas de interacción con 
los entornos deben ser tomadas con 
cautela pese a sus beneficios.

7
García 
et al.
(2019)

Analizar la normativa de 
protección de datos, big data y 
mazazos en la educación superior

Cuantitativo Ecuador

Existen debilidades para la obtención 
de datos, la información de entrada 
del alumno suele ser extensa pero 
no permite realizar predicciones. Se 
sugiere mejorar la información que 
está siendo valorada.

8
Peris et al.
(2019).

Evaluar la influencia del cuadro de 
mando integral en el desempeño 
en ciencia e innovación de las 
universidades latinoamericanas

Cuantitativo Cuba

Los indicadores aplicados con el 
cuadro de mando integral o BSC 
evolucionan favorablemente con los 
ajustes realizados.

9
Molina 
et al.
(2020).

Identificar las teorías, prácticas y 
procesos de gestión de los centros 
y programas de escritura en las 
universidades latinoamericanas

Cuantitativo Colombia

La administración de carácter 
gerencial plantea una dificultad 
particular al evaluar el efecto de los 
programas.

10 Veliz et al. 
(2020)

Encontrar la correspondencia 
adecuada entre el modelo 
de evaluación y acreditación 
y el sistema de gestión de la 
universidad

Cuantitativo Ecuador

Con el modelo propuesto se logran 
mejores resultados, incorporando el 
sistema de gestión de la universidad 
al modelo de evaluación y 
acreditación.

11
Jiménez 
et al.
(2020)

Análisis documental de 21 
documentos de acreditación de 
siete programas de una universidad 
pública

Cualitativo México

Existen dificultades en los sistemas 
de evaluación usados para la 
acreditación de las universidades 
lo que dificulta la implementación 
de acciones de gestión educativa 
eficientes.
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Autor/ Año Objetivos Metodología País Conclusiones

12
López

(2020).

Examinar la competitividad de la 
educación superior en dieciséis 
países latinoamericanos mediante 
el análisis de datos del Foro 
Económico Mundial (FEM)

Cuantitativo México

Se deduce que la competitividad de 
la educación superior en América 
Latina ha experimentado una mejora 
notable en lo que concierne a la tasa 
de cobertura con problemas en la 
calidad del sistema de educación.

13
King et al.
(2020).

Analizar el aprendizaje 
organizacional a partir de buenas 
prácticas en la gestión universitaria

Cuantitativo Chile

Se está dando un cambio de 
paradigma en la gestión universitaria 
en lo que respecta a su integración 
con las comunidades.

14
Hilliger 
et al.
(2020).

Identificar las necesidades para la 
adopción de análisis de aprendizaje 
en universidades latinoamericanas: 
un enfoque de métodos mixtos

Cuantitativo

Existen debilidades en los procesos 
de medición, recopilación y análisis 
de los datos vinculados con la 
valoración de los procesos de 
aprendizaje

15 Brenes et 
al. (2020)

Analizar el proceso de toma de 
decisiones en la economía circular: 
un estudio de caso sobre acciones 
universitarias de conversión de 
residuos de alimentos en energía 
en América Latina

Cuantitativo Costa Rica

En el contexto del desarrollo 
sostenible, se constató que las 
universidades carecen de una gestión 
adecuada para el tratamiento de los 
residuos de alimentos.

16
Van et al.
(2020).

Determinar el rol de las 
universidades como catalizadores 
de la innovación social en los 
sistemas de salud en países de 
ingresos bajos y medios: un estudio 
de caso multinacional

Cuantitativo Colombia

Existe la gran oportunidad de que 
las universidades contribuyan a 
desempeñar un papel facilitador 
en el ecosistema de los Sistemas de 
Información en la prestación de 
servicios de salud.

17
Valdés

(2021)

Evaluar la implicación de un 
ecosistema institucional en la 
transformación digital de las 
universidades

Cuantitativo Chile

 Se pudo encontrar grandes impactos 
y contribuciones significativas en 
términos de recursos y herramientas 
disponibles por lo que la tendencia 
de continuar incorporando 
tecnologías en el entorno educativo 
ha demostrado ser imparable.

18
Sekli et al.
(2021).

Investigar los factores que influyen 
en la adopción de la analítica 
de big data y evaluar la relación 
que tiene con el desempeño y la 
GESTIÓN del conocimiento

Cuantitativo Perú

El estudio muestra el efecto 
positivo de la Analítica de 
Datos Empresariales (BDA) en 
el rendimiento organizacional. 
Para lograrlo en Instituciones 
de Educación Superior (IES), es 
clave definir escenarios y mejorar 
indicadores como la satisfacción 
estudiantil y productividad 
investigativa.

19
Deroncele 
et al.
(2021).

Evaluar las Condiciones 
Institucionales para promover la 
Innovación Educativa con TIC 
(CIIETIC) desde la perspectiva de 
los docentes

Mixta Perú

La aplicación de acciones para 
aumentar el uso de las TIC en el 
aprendizaje no es garantía de éxito, 
se debe acompañar el proceso con 
una gestión efectiva.
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DISCUSIONES

Tendencia a la adaptación a nuevos enfoques gerenciales

Una de las tendencias más arraigadas en la gestión de las universidades en la actualidad es precisamente 
los cambios de paradigmas a nivel general, en tal sentido, Hormaza et al. (2022) afirman que las instituciones 
universitarias en Ecuador estaban confrontando la tarea de elevar los estándares de excelencia académica 
y los niveles de educación e investigación Los planes de estudio no estaban adecuadamente alineados con 
las demandas del siglo XXI, los cuales habrían sido reemplazados por intereses políticos descuidando la 
importancia académica en la gestión eficaz. Para Silva (2022), a nivel de la gestión universitaria, el rol en la 
organización y administración de la información continuó siendo crucial para establecer posibilidades de 
transformación y para desarrollar la habilidad de adaptación de personas, equipos y entidades en entornos 
caracterizados por niveles significativos de incertidumbre.

De igual modo, López (2020) destaca que en catorce países se observa una correlación positiva de mejo-
ras a nivel de gestión, mientras que en dos países la correlación es negativa. Las áreas de fortaleza en la com-
petitividad de la educación superior incluyen la amplitud de cobertura, la disponibilidad de acceso a Internet, 
la investigación a nivel local, las políticas de formación docente y la calidad en la administración universitaria. 
No obstante, aspectos problemáticos abarcan la calidad del sistema de educación y la enseñanza de matemá-
ticas y ciencias, siendo este último el indicador de peor desempeño.

Por otro lado, en referencia a la implementación de estrategias de gestión como el cuadro de mando integral, 
Peris et al. (2019) indican que la implementación del BSC (cuadro de mando integral) generó notables progresos 
en la eficacia de las universidades examinadas en este análisis, en gran parte debido a que el proceso de evaluación y 
promoción se fundamenta en dichos indicadores. La transparencia en la evaluación y la imparcialidad de los indica-
dores capacitan a los investigadores para alinear sus metas con las de las instituciones a las cuales están vinculados.

Así mismo, concluyen Sekli et al. (2021), que su estudio expone el efecto favorable de la Analítica de Datos 
Empresariales (BDA, por sus siglas en inglés) en el rendimiento general de las organizaciones. Para que las ins-
tituciones de educación superior (IES) logren este impacto positivo, resulta fundamental definir los escenarios 
específicos que se pretenden abordar y establecer los indicadores que experimentarán mejoras a través de su 
implementación. Se proponen indicadores como la satisfacción de los clientes, en este caso, los estudiantes, y 
el incremento en la productividad de la investigación como algunos de los factores cruciales a tener en cuenta.

En el mismo sentido, es preciso destacar la importancia de que las universidades logren cumplir con 
todos los criterios de acreditación, lo que representa una fortaleza, que es posible alcanzar con una adecua-
da gestión. Veliz et al. (2020) hallaron que un 100 % de la totalidad de los indicadores relacionados con los 
criterios del modelo de evaluación y acreditación de Ecuador, que influyen directamente en la mejora de los 
procesos, se encuentran completamente implementados. El enfoque de gestión por procesos en las univer-
sidades, diseñado para asegurar la calidad, junto con el procedimiento general para su aplicación, garantiza 
una mejora constante en el rendimiento universitario y la obtención de niveles superiores en la acreditación 
nacional y el reconocimiento a nivel internacional.

Sin embargo, en contraparte, la gestión de las universidades aún sigue presentando diversos obstáculos en 
América Latina. Jiménez et al. (2020) identificaron una carencia en la definición conceptual y en la adhesión a los 
estándares internacionales en los 21 documentos analizados. Además, la información insinúa que la universidad 
necesita aumentar la competitividad de sus programas, fortalecer la colaboración entre colegas, desarrollar áreas de 
especialización y responder a las demandas del entorno. En consecuencia, los autores llegan a la conclusión de que 
es imperativo detallar de manera explícita el modelo de evaluación en el que se fundamentan las acreditaciones.

Para Molina et al. (2020), la administración de carácter gerencial plantea una dificultad particular al 
evaluar el efecto de los programas. Los responsables adoptan diversas tareas que demandan una capacitación 
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completa en labores administrativas, lo cual no está ampliamente disponible en la zona. Estos hallazgos evi-
dencian la urgencia de reforzar los procedimientos administrativos de estas iniciativas y subrayan la impor-
tancia de establecer un ámbito investigativo específico. Ello en un contexto donde las iniciativas integran en 
su mayoría enfoques que se relacionan con la asistencia personalizada mediante tutorías o con la colabora-
ción conjunta entre docentes de lenguas y profesores de distintas materias.

Por su parte, el uso de bases de datos sobre información de los estudiantes para intentar generar prediccio-
nes indispensables para la gestión de una universidad, también parece presentar problemas para las universida-
des en América Latina. García et al. (2019) encontraron que la evaluación de los hiperparámetros de la red de 
perceptrones de capas múltiples reveló que no existía una conexión o relación entre las numerosas variables so-
cioeconómicas que servían como entradas y cualquiera de las métricas seleccionadas para medir el desempeño 
educativo. Lo que sí se destaca es la idea de que no todos los datos disponibles resultan provechosos, y los inves-
tigadores deben basar sus decisiones sobre qué variables incorporar en los sistemas de inteligencia artificial en 
teoría. Hasta el momento, la literatura sugiere que el historial académico previo posee una relevancia mayor que 
los datos socioeconómicos y los rasgos de personalidad al realizar predicciones sobre el rendimiento académico.

En mención a las debilidades basadas en los nuevos enfoques gerenciales, fue posible detectar obstáculos 
a nivel de la investigación. Van et al. (2020) resaltaron la necesidad de fomentar habilidades en investigación 
y participación en sistemas de información en el ámbito de la atención médica en estas universidades. Se 
identificaron obstáculos como la resistencia interna institucional, los desafíos administrativos derivados de la 
burocracia universitaria y los ciclos de financiamiento anuales.

Tendencia al uso de la tecnología educativa

En lo referente a las tendencias de gestión universitaria, también es posible hallar el uso de la tecnología 
(Valdés, 2021). La adopción de tecnologías en el ámbito educativo muestra ser una tendencia indetenible por 
sus aportes en cantidad de recursos y herramientas. En el caso de lo gerencial, ha logrado el ahorro de tiem-
po y recursos a través de la implementación de la gestión y matrícula en línea, por lo que parece haber sido 
superado el desafío. Esto involucró la digitalización de los servicios esenciales, la preparación de profesores y 
estudiantes con habilidades digitales avanzadas, y la implementación de sistemas de apoyo a la toma de deci-
siones capaces de ajustarse a las condiciones cambiantes.

Ríos et al. (2022) destacan que, en la utilización de las plataformas de redes sociales, prevalece el empleo 
de un estilo de lenguaje informal y una generación limitada de materiales, dirigidos principalmente hacia el 
entretenimiento y las preferencias individuales. No obstante, de manera simultánea, se observa un aumento 
en la utilización con fines educativos, de manera no estructurada, por medio de la creación de videotutoriales, 
particularmente en YouTube.

Por su parte, Hilliger et al. (2020) observaron la carencia de acciones destinadas a proporcionar a los 
estudiantes retroalimentación de calidad y apoyo en momentos apropiados. Asimismo, se notó la falta de 
alertas tempranas y evaluaciones de desempeño efectivas para el cuerpo docente, además de la necesidad 
de información valiosa para implementar medidas de apoyo para los directivos. Por lo tanto, la adopción de 
análisis de datos brinda la posibilidad de incorporar la toma de decisiones fundamentada en información en 
las responsabilidades actuales.

Al respecto, Deroncele et al. (2021) determinaron algunos factores esenciales para poder asegurar el éxi-
to, los cuales incluyen participar en comunidades de aprendizaje de TIC, capacitarse continuamente en TIC 
y establecer laboratorios con acceso a Internet, los cuales son esenciales para implementar innovaciones edu-
cativas con TIC en universidades latinoamericanas. Estas acciones requieren condiciones institucionales que 
prioricen estos factores clave de éxito, gestionando el potencial formativo de los involucrados en el proceso 
educativo y reconociendo las capacidades de la educación superior en la región. Esto posibilita contextualizar 
la actualización, el acceso, el aprendizaje, la innovación y el uso de las TIC.
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Tendencia a la sostenibilidad

Sin lugar a dudas, la sostenibilidad ha venido tomando relevancia en las tendencias de gestión en el 
contexto universitario (Espinoza et al., 2022). La creación de conexiones entre universidades contribuye a 
ampliar la comprensión y establecer una atmósfera orientada a evitar peligros, mediante la inclusión de la ad-
ministración de riesgos y la sensibilización acerca del cambio climático en la educación vocacional y la labor 
intensiva, con el propósito de alcanzar los Objetivos de Desarrollo Sostenible de las Naciones Unidas. En re-
lación con su estudio, King et al. (2020) sostienen que las universidades pusieron énfasis en el mejoramiento 
y fortalecimiento de sus procesos administrativos, lo que reveló una tendencia por parte de estas instituciones 
educativas a optimizar sus procedimientos internos. El segundo aspecto más relevante, con un 21,05 % de 
importancia, fue la gestión de la participación comunitaria. Esto denota una preocupación por parte de las 
instituciones por mantener una relación responsable con las comunidades en las que operan, lo que a su vez 
sugiere un cambio de paradigma en la gestión universitaria

Sin embargo, en contraste, Vallaeys et al. (2022) destacaron la disparidad existente entre el impacto social 
demostrado por las instituciones de educación superior y la obligación de involucrarse con los propósitos 
establecidos por las Naciones Unidas en relación con los Objetivos de Desarrollo Sostenible para el año 2030. 
De igual modo, Mejía et al. (2022) destacan que, a pesar de la urgente demanda, no se observaron estrategias 
gubernamentales alineadas con la gestión universitaria que estén preparadas para afrontar el reto de impulsar 
transformaciones sociales en favor de la creación de un planeta sustentable, en un contexto en el que la con-
tribución activa de las universidades resulta de vital importancia.

En Brenes et al. (2020) se evidenció la ausencia de una gestión adecuada para el procesamiento de re-
siduos de alimentos en las universidades en el marco del desarrollo sostenible. Asimismo, los resultados 
señalan que la opción de vertedero tiene efectos más significativos en términos de potencial de calentamiento 
global y eutrofización del agua dulce en comparación con las alternativas de valorización. Sin embargo, otras 
categorías de impacto y costos también se ven influidas. Las instalaciones de recuperación centralizada pue-
den aumentar el potencial de calentamiento global y el uso de tierra en comparación con las semicentraliza-
das. Los expertos brindaron información sobre la viabilidad del compostaje, contrastándola con el potencial 
de reemplazo de fuentes de energía y los beneficios económicos de la digestión anaeróbica.

CONCLUSIONES

Las tendencias de la gestión halladas en el ámbito universitario actual, principalmente se enfocaron en el 
cambio de paradigmas respecto a la gestión y las prioridades, así como también al uso de la tecnología edu-
cativa aplicando herramientas y recursos digitales, así como la internacionalización como parte esencial de 
la investigación y difusión científica. Por otro lado, se halló que las tendencias de gestión también se orientan 
hacia la sostenibilidad y la responsabilidad social a través de iniciativas y proyectos enmarcados en los objeti-
vos de desarrollo sostenible. A tal efecto, las tendencias encontradas surgen a partir de las necesidades de las 
sociedades actuales y crean una situación ciertamente compleja de grandes exigencias para los responsables 
de la gestión en las universidades.
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RESUMEN

Los docentes se enfrentan a grandes retos relacionados con la aplicación de diversas alternativas que 
han venido ganando espacio en la educación y las necesidades de formación de los estudiantes. Se han dado 
resultados —muchas veces contradictorios— que llevan a plantear dudas sobre la calidad educativa que se 
está impartiendo. La presente investigación ha planteado como objetivo analizar el impacto de las platafor-
mas educativas en la enseñanza-aprendizaje en la educación superior. Para ello, se desarrolló una revisión 
sistemática haciendo una búsqueda en las bases de datos de Scopus, Scielo, Proquest y Dialnet, de las cuales, 
luego de los procesos de inclusión y exclusión, se extrajeron 15 artículos para su análisis. El estudio permitió 
concluir que en la gran mayoría de los casos las plataformas generaron impactos positivos en los procesos de 
enseñanza y aprendizaje durante la crisis sanitaria, debido a la gran diversidad de herramientas disponibles. A 
pesar de las pérdidas ocurridas durante la emergencia, queda la experiencia y los conocimientos para revertir 
los errores y dar el salto tecnológico hacia el uso de aplicativos poco aprovechados, pero que vienen a ser parte 
de una nueva práctica educativa.
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ABSTRACT

Teachers face great challenges related to the application of various alternatives that have been gaining 
ground in education and the training needs of students. There have been results -often contradictory- that 
raise doubts about the quality of education being provided. The objective of this research was to analyze the 
impact of educational platforms on teaching-learning in higher education. For this purpose, a systematic 
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review was carried out by searching the Scopus, Scielo, Proquest and Dialnet databases, from which, after the 
inclusion and exclusion processes, 15 articles were extracted for analysis. The study led to the conclusion that 
in the vast majority of cases the platforms generated positive impacts on the teaching and learning processes 
during the health crisis, due to the great diversity of tools available. Despite the losses that occurred during 
the emergency, there remains the experience and knowledge to reverse the mistakes and make the technolo-
gical leap towards the use of underused applications, but which become part of a new educational practice.

Keywords: Educational platforms, teaching, learning, higher education, educational quality.

INTRODUCCIÓN

La educación actual parece haberse involucrado en una carrera hacia la tecnificación de los procesos 
educativos; sin embargo, algunos detractores hacen énfasis en las debilidades que esta tecnificación acarrea a 
nivel de socialización y sobre la calidad educativa que se estaría logrando con los nuevos modelos de educa-
ción a distancia. Asimismo, exponen los efectos que tiene sobre la salud el permanecer durante muchas horas 
en el computador.

Se ha observado un creciente empleo de tecnologías destinadas al aprendizaje en línea. Como resultado, 
las instituciones universitarias han dedicado considerables recursos a la adquisición de tecnología con el 
propósito de reforzar su posición en un entorno competitivo, y enriquecer tanto la vivencia educativa de los 
estudiantes como su rendimiento académico (Alshurideh, 2021).

Sin lugar a dudas, la pandemia forzó la implementación de cambios para los que hasta ese momento las 
universidades no estaban preparadas. Para Martyushev et al. (2021), los profesores universitarios no estaban 
listos para abordar este enfoque laboral por diversas razones, incluyendo su edad, la ausencia de una conexión 
doméstica a internet confiable y rápida, la carencia de un espacio aislado para trabajar y la falta de destrezas 
para manejar recursos electrónicos.

También fue necesario abordar los cursos presenciales que involucran interacciones comunicativas o res-
puestas verbales, así como encontrar formas de evaluarlas adecuadamente. Para llevar a cabo la instrucción 
en persona, los educadores utilizaron herramientas interactivas como Skype, Zoom y WhatsApp, las cuales 
permitieron llevar a cabo el proceso educativo de manera remota (Martyushev et al., 2021).

A su vez, se destaca el nivel de adaptación acelerado con el que algunas herramientas digitales comenza-
ron a cubrir las necesidades elementales a nivel educativo. En ese sentido, Martyushev et al. (2021) señalan 
que las herramientas como Zoom experimentaron un auge en su popularidad, debido a su configuración 
avanzada y la inclusión de una pizarra interactiva que incluye herramientas de retroalimentación. La más 
reciente actualización en las configuraciones de acceso y seguridad ha mejorado la comodidad en el aula y la 
capacidad de administrar las sesiones de manera efectiva.

Para Sun, (2021), el desarrollo de las tecnologías de información y comunicación influye de manera 
beneficiosa en la educación. Por lo tanto, los educadores deben aprovechar la tecnología de forma eficien-
te y mantenerse actualizados con las innovaciones para atender adecuadamente las demandas de las futu-
ras generaciones.

Una cantidad importante de entidades educativas está ampliando sus enfoques de impartición educa-
tiva para incorporar modalidades de aprendizaje en línea, remoto y adaptable. Esta adaptación responde 
estratégicamente a la necesidad de satisfacer la creciente demanda de acceso a educación superior. Lamen-
tablemente, la educación en línea requiere inversiones considerables en diversas plataformas, tecnologías e 
infraestructura educativa en línea. Esto plantea desafíos para la implementación de estrategias de educación 
en línea en numerosos países en desarrollo (Aburagaga et al., 2020), lo cual es una situación que contribuye 
al aumento de las brechas educativas, debido a que son muchos los estudiantes que aún no pueden acceder a 
equipos digitales y acceder a una conexión a internet de calidad.
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Debido a las vivencias de los estudiantes durante la pandemia de COVID-19, el enfoque tradicional 
de enseñanza en persona en las aulas ha sido progresivamente reemplazado por el uso de plataformas de 
aprendizaje en línea, como Google Classroom, en lo que respecta a la educación superior (Oluyinka & 
Cusipag, 2021). Esta situación reafirma el cambio en la educación virtual a nivel universitario que se viene 
dando en el mundo.

Fombona (2020) afirma la existencia de cuestiones significativas previamente no identificadas relaciona-
das con el aprendizaje móvil (m-learning), como los efectos secundarios derivados de la adicción a la virtua-
lidad. Ello se une a una serie de aspectos que parecen pasar desapercibidos o que de momento no muestran 
efectos tan claros como para frenar la popularidad emergente de la virtualización de la educación universitaria.

Las instituciones parecen haber tomado el camino sin retorno en la tecnificación constante de los pro-
cesos educativos, una tendencia que se alimenta de la capacitación tanto de los docentes como de los estu-
diantes. Esta situación gana espacio en medio de la innovación constante de grandes compañías digitales, 
por lo que resulta esencial identificar el impacto que tiene el uso de las plataformas educativas, y así obtener 
una visión más clara sobre lo que viene ocurriendo con la calidad educativa frente a las necesidades de las 
nuevas sociedades.

Cabe destacar que el avance de la era digital ha permitido diversificar la cantidad de estrategias y recursos 
que eran viables hasta hace poco. En la actualidad, se conoce mucho sobre los beneficios de las herramientas 
tecnológicas y se destaca la presencia de detractores, lo que conlleva a plantear la siguiente interrogante: ¿cuál 
es el impacto de las plataformas educativas en los procesos de aprendizaje de los estudiantes universitarios?

MATERIALES Y MÉTODOS

El presente estudio se basa en una revisión sistemática que busca profundizar en el impacto de las plata-
formas educativas en los procesos de aprendizaje de los estudiantes universitarios. Para ello, se aplica el mé-
todo PRISMA, con la finalidad de lograr una investigación correctamente fundamentada capaz de disminuir 
los niveles de sesgo. A tal efecto se procede a plantear los criterios de selección de los artículos en bases de 
datos según criterios de inclusión y exclusión, como se aprecia en la Tabla 1.

Tabla 1. Criterios de selección

Criterios de inclusión Criterios de exclusión

Antigüedad menor a 7 años Estudios mayores a siete años

•	 Artículos relacionados con la educación universitaria.

•	 Uso de las plataformas educativas.

•	 Estudios realizados en contextos de educación básica o especial.

•	 Indican otro tipo de herramientas como las redes sociales, blogs, platafor-
mas de gamificación y metaverso y buscadores.

•	 Realidad virtual.

•	 Hacen una mención muy general de las herramientas tecnológicas.

•	 Orientados mayormente a los aspectos institucionales.

Artículos de investigación. Conferencias, libros y revisiones sistemáticas.

Con acceso abierto. Sin acceso abierto.

Las bases de datos utilizadas fueron Scopus, Scielo, Proquest y Dialnet. Las ecuaciones de búsqueda 
fueron plataformas educativas y educación superior, efectos de las plataformas educativas en el aprendizaje. 
Los buscadores booleanos para Scopus: TITLE-ABS-KEY (educational AND platforms AND higher AND 
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education AND effects AND of AND educational AND platforms AND on AND learning) AND PUBYEAR 
> 2016 AND PUBYEAR < 2024. Para Scielo: “plataformas educativas”, encontrando 31 artículos. Para Pro-
quest: “plataformas educativas” and “universidad” (en la opción solo artículos científicos), encontrando 249 
artículos. Para Dialnet con los buscadores “plataformas educativas” and “universidad” con la opción artículos 
de revista, dio como resultado 198 artículos.

Figura 1. Flujograma Prisma

RESULTADOS

Luego de hacer una lectura completa de los artículos, se seleccionaron finalmente 15, a los cuales se les 
extrajo datos relacionados con autor, año, objetivos, metodología, país y hallazgos, los cuales fueron analiza-
dos para contrastar sus resultados, como se observa en la Tabla 2.
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Tabla 2. Artículos seleccionados

Autor año Objetivo Metodología Hallazgos

Wang, T. 
(2023)

Explorar el impacto del uso del 5G en un 
entorno virtual de aprendizaje (nube) sobre 
vocabulario en inglés para el universitario 
con autonomía.

Cuantitativa

La utilización de plataformas de aprendizajes 
construidas sobre la nube genera efectos 
positivos en el aprendizaje de estudiantes 
universitarios.

Ma et al. 
(2023)

Proponer un modelo guía de aprendizaje al 
estudiante en el uso de las plataformas en 
línea para llevar un estudio personalizado, 
colaborativo y multialgoritmico.

Cuantitativa

El estudio aportó resultados experimentales 
que sugieren intervenir en ciertos aspectos 
ligados a los estudiantes para elaborar rutas 
de aprendizaje idóneas.

Imlawi, et al.
(2023)

Diseñar y evaluar un modelo integral que 
pronostique el compromiso e intención del 
alumno para seguir usando los Sistemas de 
gestión de aprendizaje móvil (m-LMS).

Cuantitativo

El uso de plataformas m-LMS es muy 
efectivo, fácil de usar y con un nivel de 
interacción muy alto, que satisfacen las 
necesidades del estudiante.

Al-Adwan 
et al.
(2023)

Explorar los factores claves que afectan la 
intención en el comportamiento del alumno 
de educación superior para adoptar la 
tecnología del metaverso en su educación.

Cuantitativo

Hay aspectos esenciales aún por priorizar 
para garantizar el avance de las plataformas 
en la educación. Sería el riesgo cibernético el 
inhibidor central en los alumnos para adoptar 
el metaverso.

Cazan & 
Maican (2023)

Analizar el rol predictivo de factores 
personales como la autoeficacia, los 
inhibidores y creadores de tecnoestrés, así 
como la tolerancia a la incertidumbre en 
el uso de herramientas e-learning en el 
contexto de lo imprevisible.

Cuantitativo

A pesar de un contexto que se caracteriza por 
ser incierto, el efecto negativo del alto nivel 
de estrés se compensa con la autoeficacia 
tecnológica que permite mayor apertura al 
uso de plataformas educativas.

Gong,

et al. (2022)

Considerar la incorporación y supervisión 
de plataformas de discusión en red para los 
cursos de embriología, y sus efectos en la 
capacidad del alumno para manejar tareas 
cognitivamente exigentes.

Cuantitativo

Los factores del tecnoestrés están ligados a 
los inhibidores y la autoeficacia tecnológica 
a través de las aplicaciones y el uso de 
plataformas online.

Mazurek 
(2022)

Conocer las experiencias del alumnado de 
educación a distancia en Polonia durante la 
pandemia del COVID-19.

Cuantitativo

La educación virtual apunta a formar parte de 
la enseñanza actual, aunque todavía no reúne 
los criterios para reemplazar a la educación 
presencial.

Marras et al.
(2022)

Diseñar servicios de recomendación para 
promover la igualdad de oportunidades de 
aprendizaje a través de la equidad individual.

Cuantitativa

Existe mayor probabilidad de éxito en las 
plataformas que siguen recomendaciones 
personalizadas de los estudiantes que aquellas 
que no lo hacen.

Li (2022)

Evaluar la efectividad de un modelo 
innovador didáctico para cursos masivos 
abiertos en red que permitan cambios en los 
enfoques del estudio de música folclórica 
china en la educación superior.

Cuantitativa
Los cursos online demuestran ser efectivos al 
compararse el desempeño académico con la 
música folklórica china.

Jiafang Li, 
(2022)

Explorar sobre el Modo de Enseñanza 
Orientado a la Acción de los Cursos Políticos 
Vocacionales Superiores en el Contexto de 
Internet + Educación

Cuantitativa

Crear plataformas educativas personalizadas 
para cursos de política demuestra efectos 
positivos en los procesos de aprendizaje 
mediante el uso de logaritmos con filtros 
colaborativos.

Ma, M., y Luo, 
C. (2022)

Conocer el efecto de la participación en 
la evaluación de estudiantes y pares sobre 
el rendimiento del aprendizaje en cursos 
abiertos en línea.

Cuantitativa

Las plataformas educativas influyen de forma 
positiva; se descubrió que la evaluación 
por pares en línea contribuye a un mejor 
rendimiento en el estudiante.
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Autor año Objetivo Metodología Hallazgos

Al-Maroof 
et al.
(2022)

Investigar la intención de los estudiantes de 
continuar usando plataformas de aprendizaje 
en línea.

Cuantitativa
Los estudiantes universitarios aceptan el uso 
de plataformas de aprendizaje debido al nivel 
de calidad de la información.

Al-Dokhny 
et al.
(2021)

Investigar los factores clave que influyen 
en la intención del comportamiento de los 
alumnos para usar plataformas de educación 
a distancia (DEP).

Cuantitativo

Los estudiantes demuestran una gran 
predisposición para hacer uso de las 
plataformas educativas por su utilidad y una 
interfaz intuitiva.

Martyushev, et 
al. (2021)

Estudiar las herramientas de comunicación 
en línea que se utilizan en la enseñanza de 
lenguas extranjeras.

Cuantitativo
Las plataformas educativas en red son 
herramientas que contribuyen al desarrollo 
de alternativas educativas.

Belonovskaya 
et al.
(2021)

Analizar la implementación de tecnologías 
modernas para visualizar el contenido de 
las disciplinas educativas vocacionales y 
orientadas en la enseñanza universitaria 
híbrida.

Cuantitativo
El uso de entornos educativos como las 
plataformas Moodle mejora el aprendizaje a 
través de recursos visuales.

Una vez organizados los datos, se pudo determinar que la mayoría de los estudios provienen de China. 
Asimismo, se encontró que la totalidad de investigaciones habrían empleado el enfoque cuantitativo, lo que 
podría indicar la necesidad de intentar estandarizar y generalizar resultados en base al impacto de las plata-
formas educativas en la enseñanza-aprendizaje en la educación superior.

Figura 2. Origen de artículos seleccionados

DISCUSIONES

En lo que respecta a las investigaciones dedicadas a analizar el impacto de las plataformas educativas en 
la enseñanza-aprendizaje en educación superior, Wang (2023) determinó que antes del experimento el voca-
bulario de 68 estudiantes era en promedio de 1500 palabras, y que posteriormente este grupo alcanzaría 3500 
palabras, mientras que el grupo de control de 67 estudiantes habría alcanzado una mediana de 2500 palabras, 
lo cual muestra que, en el caso del aprendizaje de idiomas, resulta una herramienta adecuada. De igual modo, 
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en el caso de la medicina, para Gong et al. (2022), las calificaciones de los estudiantes pertenecientes al gru-
po experimental en embriología fueron significativamente más altas que el grupo de control, con resultados 
interesantes tanto en las preguntas de nivel de dificultad como las relacionadas con habilidades cognitivas de 
alto orden alcanzado

En lo que respecta al estudio de Ma et al. (2023), estos investigadores desarrollaron una propuesta fun-
damentada en varios pilares: el primero considera el nivel cognitivo las capacidades, estilos e intensidad de 
aprendizaje; en un segundo aspecto se consideró algoritmos para estimar secuencias de puntajes por rendi-
miento que permiten planificar secuencias posteriores, considerando algoritmos de inteligencia de enjambre 
para garantizar que las rutas de aprendizaje sean las adecuadas para cada estudiante, y así alcanzar resultados 
deseados. Imlawi et al. (2023) mencionan que con el desarrollo de un modelo se evidenció gran capacidad 
de utilidad, facilidad de uso, buen nivel de interacción, compatibilidad y relación social, lo cual contribuyó al 
compromiso de los estudiantes y a la disminución de las inasistencias.

Cazan & Maican (2023) determinaron que los factores que crean el tecnoestrés se encuentran relaciona-
dos con los inhibidores y la autoeficacia tecnológica, a través de aplicaciones y el uso de plataformas de e-lear-
ning se logra controlar los efectos negativos en docentes. De igual forma, Marras et al. (2022) encontraron 
que el enfoque del estudio contribuye a una mayor igualdad a través de recomendaciones personalizadas para 
el desarrollo de las plataformas educativas, lo cual representa una gran oportunidad que permite adaptar los 
recursos a las necesidades reales de los estudiantes.

Li (2022) afirma que alcanzó una diferencia del 12.1 % superior en las habilidades del grupo experimen-
tal sobre el nivel de aprendizaje alcanzado a través de las plataformas MOOC, lo que lleva a considerar los 
elementos que aportan tanto a nivel práctico como científico en el desarrollo de este tipo de estudios. Ello 
concuerda con Jiafang Li (2022), quien halló buenos resultados de aprendizaje; en este caso, se habría basado 
en una plataforma de educación en línea personalizada en el que se impartían cursos políticos de institutos 
de formación universitaria.

A su vez, Ma y Luo (2022) parten inicialmente del argumento de que la participación de los estudiantes 
afecta su desempeño en el aprendizaje. Los autores pudieron corroborar que el compromiso conductual y 
cognitivo puede influir en el rendimiento de aprendizaje, por lo tanto, la evaluación por pares a través de 
plataformas desempeña un rol interesante en el compromiso, ya que contribuye a mejorar de manera signi-
ficativa. De igual modo, Al-Maroof et al. (2022) determinaron que los estudiantes tienen preferencia por las 
plataformas que poseen un mayor nivel de contenido en las que se puede implementar las tres dimensiones 
de conciencia, como la percepción, comprensión y proyección; asimismo, se pudo obtener que los estudiantes 
con mayor satisfacción tienen una mejor actitud frente a la utilización de plataformas en línea.

Al-Dokhny et al. (2021) evidenciaron que el uso de las plataformas de educación a distancia contribuye 
a mejorar su desempeño educativo e incluso generan un aporte válido desde la perspectiva de la teoría cog-
nitiva social de Bandura. De igual modo, Belonovskaya et al. (2021) afirman que las herramientas de visua-
lización modernas en plataformas educativas como las Moodle contribuyen a la atención, concentración y 
desarrollo de la intuición, con la capacidad de dar alternativas eficientes como la repetición de videos para el 
seguimiento detallado y análisis respectivos, cualidades que distan de la tradicional.

Por su parte Mazurek (2022) encontró que la percepción de los estudiantes relacionada con las cuestio-
nes logísticas y organizativas destacaba como la mayor ventaja; en contraste, se encontró, entre las mayores 
debilidades, la ausencia de interacción social, así como dificultades para realizar algunas actividades prácticas 
y la falta de estandarización de las plataformas utilizadas por la universidad, lo cual generaba una sobrecarga 
de trabajo, exponiendo al estudiante a muchas horas frente al computador, aumentando el riesgo de tener 
problemas de salud.

En otros casos, aplicando plataformas educativas a través del metaverso, Al-Adwan et al. (2023) determi-
naron que el impacto en la facilidad de uso para la adopción del metaverso resultó insignificante, lo cual no 
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contribuye de manera relevante a su uso. Se destaca que no en todos los casos, pese a la complejidad de los 
métodos, se puede hablar de efectos positivos y significativos; una situación muy parecida a la de Martyushev 
et al. (2021), quien encontró que el 45 % de los profesores universitarios y 40 % de estudiantes habrían con-
siderado que la educación a distancia a través de plataformas educativas tiene un adecuado nivel de calidad. 
Esto revela una falta de claridad respecto al nivel de aprendizaje que se podría estar obteniendo.

CONCLUSIONES

Finalizada la revisión sistemática, se encontró que el uso de la tecnología en la actualidad resulta una 
prioridad en el ámbito educativo. Incluso en la gran parte de las investigaciones revisadas, las plataformas 
causaron resultados positivos en los procedimientos de enseñanza y aprendizaje en diversas áreas de estudio 
a nivel universitario, gracias a la amplia gama de herramientas disponibles en las diversas plataformas edu-
cativas. Sin embargo, en contraste, se destaca que existen aún dificultades, como la falta de relaciones inter-
personales entre docentes y estudiantes, los riesgos a la salud por exposición de largas jornadas, así como la 
seguridad cibernética.
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1. INTRODUÇÃO

Este trabalho trata da prática pedagógica aplicada em sala de aula, no período pós pandemia, introdu-
zindo Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDIC), na busca de sanar dificuldades oriundas 
da desmotivação dos alunos para frequentarem regularmente a escola, assim como alcançar os objetivos 
propostos de maneira significativa e prazerosa.

Em março de 2020, lidamos com uma situação nova, assustadora e com poucos dados que permitissem 
vislumbrar seu fim, suas consequências sociais, financeiras e educacionais. Em fevereiro de 2022, ao permi-
tirem o retorno presencial em sua totalidade nas escolas, uma grande interrogação pairou sobre toda malha 
escolar: Como voltar? Quem é a criança pós Pandemia? Como o professor poderia resgatar a ânsia do desco-
brir no aluno, depois de tanto tempo cercado de estímulos visuais, da convivência diminuída e da limitação 
referencial de experiências ou até a ausência do acesso à educação?

Mas a volta presencial era necessária, assim como a superação dos medos.

Este foi o pensamento que moveu a professora Silvia Helena Ribeiro Firmino, no primeiro bimestre de 
2022, atuando em uma escola municipal, na cidade de Bauru – SP, ao deparar-se com uma sala numerosa, 
de alunos com idade entre 8 e 12 anos, composta por uma turma heterogênea, com estudantes em diferentes 
níveis de conhecimento, que haviam passado a maior parte do primeiro ciclo da alfabetização com aulas re-
motas e atividades que não permitiam a troca de experiências entre pares. Era preciso potencializar a apren-
dizagem das crianças, assim como sanar um problema de grande influência para um bom andamento de todo 
o trabalho escolar: o excessivo número de faltas, reflexo do período de aulas escalonada em grupos, no ano de 
2021, preparo para o retorno presencial efetivo em 2022.

Após o contato inicial, vários instrumentos avaliativos foram utilizados para identificar as habilidades 
adquiridas pelos estudantes e quais não puderam ser construídas, prejudicando o aprendizado.

Com base nos dados obtidos, verificou-se que os alunos registravam palavras simples, não contextuali-
zavam o uso de palavras conectivas em frases e reproduziam a leitura sem atribuir-lhe a prática discursiva.

Resgatando a frequência regular 
dos alunos após a pandemia. 

O uso de novas tecnologias como recurso 
motivacional. Um relato de experiência. 

Linha Teórica – Tecnologias da 
Informação e Educação
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A primeira etapa de todo trabalho escolar já podia ser riscada da lista, o diagnóstico estava concluído, 
mas o que fazer para traçar estratégias e organizar sequências didáticas de qualidade que pudessem retomar 
a ânsia de aprender, de construir e compartilhar, que a distância descoloriu? Como competir com tantos es-
tímulos visuais e tecnológicos que o “ficar em casa” proporcionou? Várias noites sem sono foram necessárias 
para que algo saísse do mundo das ideias e tomasse forma. A resposta às inquietações da professora veio com 
a personificação de uma criança mágica, capaz de lançar mão de recursos tecnológicos como avatares (Figura 
1), mensagens de áudio e vídeo, conectando-se aos pares da mesma forma que a pandemia forçou que acon-
tecesse o contato social, além do acréscimo de uma sequência didática baseada na vivência do aluno, suas 
contribuições sociais e históricas.

Nós, educadores, temos de nos preparar e preparar nossos alunos para enfrentar 
exigências desta nova tecnologia, e de todas que estão a sua volta – A TV, o vídeo, 
a telefonia celular. A informática aplicada à educação tem dimensões mais pro-
fundas que não aparecem a primeira vista. (ALMEIDA, 2000, p.78).

Esse personagem seria o elo entre a necessidade e a possibilidade, trazendo situações desencadeadoras 
para mobilizar habilidades que juntas fossem capazes de proporcionar o domínio em determinado contexto. 
Uma menina com idade próxima a dos alunos, vinda de um ambiente literário – a Biblioteca Municipal da 
cidade, apresentando-se aos poucos, instigando a curiosidade e a imaginação dos alunos, criando junto com 
eles uma história pessoal que agradasse e convencesse, sobre sua origem e capacidade de saber sobre o dia 
a dia da sala de aula, dúvidas em relação aos conteúdos trabalhados e a proximidade afetiva com os alunos.

Para compor o personagem, a professora contou com a interação dos familiares dos alunos, via aplicati-
vos de mensagem, onde eram relatados os questionamentos das crianças em casa, e também com a ajuda de 
sua filha de 9 anos, a mesma idade dos alunos, que trouxe vida à Dorinha, produzindo materiais de áudio e 
vídeo enviados via celular da professora.

Em sala de aula, aplicativos e aparelhos de projeção passaram a fazer parte do cotidiano e do movimento 
das atividades, norteando e enriquecendo-as.

Figura 1. Fonte: Acervo pessoal da professora

Segundo os autores, Melo (2000), Geraldi (1986), Smolka (2003) e outros, a língua é um produto cultural 
construída na inter-relação humana, carregada de significado. Nesse sentido, deve-se direcionar o ensino da 
criança a partir de texto (discurso), unidade de sentido com enunciado completo.

O gênero textual a ser trabalhado inicialmente, foi a “Receita”, devido a praticidade das listas e a elabora-
ção do modo de preparo como necessidade de compreensão e aplicação do trabalho.

De acordo com Móre (1998), a escrita é um objeto social construído ao longo da história da humanidade, 
surgida da necessidade de comunicação, interação e intercâmbio social. Representa o esforço da construção 
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humana e a capacidade do seu desenvolvimento mental, portanto, é portadora de significação, a sua apreen-
são não é decodificação, mas se faz presente o aspecto semântico de compreensão. A criança precisa entender 
a questão simbólica, compreender que a palavra representa um outro contexto e que a escrita é a repre-
sentação da fala.

A compreensão da língua escrita vai ocorrer em função da língua falada, que funciona como elo media-
dor e vai deixando de ter essa função quando a criança assume a escrita como prática discursiva. A dimensão 
discursiva se faz presente possibilitando a compreensão da escrita do outro, e é tornando-se compreensível ao 
outro, que a criança se desenvolverá nos primeiros traços.

É preciso conhecer a realidade dos alunos, debruçar-se na elaboração e execução do plano, avaliar e 
consequentemente, identificar as lacunas no processo para que a intervenção do educador seja qualitativa. 
Oportunizando a construção da aprendizagem. Planejar, avaliar e replanejar, são etapas que dimensionam e 
norteiam o trabalho do professor em sala de aula, como um movimento pendular.

Em sala de aula, o professor deve estar atento às situações desencadeantes para aproveitar momentos e 
deixar a imaginação dos alunos deleitar-se nas mais diversas situações.

A personagem Dorinha, fez com que a troca de registros fosse necessária entre eles, possibilitando a 
professora trabalhar a leitura e a escrita como prática social discursiva, na perspectiva do Interacionismo 
Sociodiscursivo (ISD), visando conhecer os usos e funções sociais da escrita e da leitura, cujos objetivos são 
desenvolver comportamentos leitores e escritores; dialogar sobre como a leitura e a escrita estão presentes em 
nosso cotidiano; compreender e interpretar o que está sendo lido.

2. METODOLOGIA

Após diagnosticar as demandas dos alunos do 3ºano (Ensino Fundamental), a professora alinhou as fle-
xibilizações curriculares às habilidades prioritárias da BNCC (2018), conhecimentos necessários para o pleno 
desenvolvimento das competências, para que juntas proporcionassem o domínio de determinado contexto.

O primeiro contato da personagem com os alunos, surgiu por meio de uma carta deixada no caderno de 
uma aluna, onde havia uma indicação de leitura, apontando que as atividades em sala de aula eram acompa-
nhadas a distância por ela.

A carta causou certo estranhamento e curiosidade, como poderia aparecer dentro de um caderno em sala 
de aula, o registro feito sobre o dia anterior, relatando conversas dos alunos e dúvidas sobre o gênero textual 
usado como objeto de estudo?

Com a indicação aceita, a primeira modelização do Gênero Textual aconteceu no início de março. De-
pois dela, vieram outras, assim como a inquietação dos alunos na chegada a sala de aula, pois os recados e 
bilhetes da amiga Dorinha, caracterizada por 3 estrelas, aparecia em lugares diferentes e atemporais.

Duas semanas após as modelizações, a personagem enviou uma situação nova por meio de vídeo: em sua 
casa, aparecera um ninho abandonado pela passarinha e os filhotinhos pouco empenados, estavam esfomea-
dos. A personagem pedia que os amigos registrassem, com a ajuda de familiares, uma receita de papinha para 
pássaros recém-nascidos. Deu-se o primeiro contato via mensagem de vídeo.

A comoção foi total, surgiram muitas receitas, mas pouco menos da metade com todos os elementos que 
caracterizavam o gênero textual receita.

A continuidade da sequência visou produzir um relato oral, histórico, mantendo as características do 
gênero, considerando a situação comunicativa e o tema. Os alunos foram desafiados pela Dorinha a produzir 
um vídeo preparando uma receita, apresentando os ingredientes em lista e o modo de preparo com verbos 
no modo imperativo.

Para esta ação, a personagem produziu um vídeo guia, com o preparo de uma “Salada Colorida”. (Figura 2).
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Figura 2. Fonte: Acervo pessoal da professora

Escritas coletivas de outras receitas, eleitas pelos alunos, como suco de laranja e de uma omelete, também 
foram trabalhadas, evidenciando a modelização do gênero textual.

No final do mês de março, a sala de aula foi organizada com móveis da “Casinha de Brinquedos” que ficam 
à disposição dos alunos para momentos de atividades livres na quadra. Montada a cozinha, os mestres cucas 
escreveram em dupla as suas receitas, organizando-as conforme as características do gênero textual proposto.

A lista de ingredientes confeccionada em material EVA estava disposta com variedade, possibilitando 
diversas combinações e preparos. (Figura 3).

Figura 3. Fonte: Acervo pessoal da professora

A análise avaliativa da sequência didática baseou-se na produção individual de uma receita de bruxas, pos-
sibilitando maior liberdade para escrita em lista e abertura para elaboração de frases com as ações de preparo.

Com a sequência didática embasada no gênero textual receitas, vários recursos tecnológicos foram em-
pregados, mas o contato pessoal tornava-se cada vez mais necessário e a comunicação entre eles passou a 
acontecer de maneira recíproca, deixaram de ser receptores, tomando o papel de emissores do diálogo.
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Perguntas sobre o cotidiano da personagem, tais como: onde mora, como pode estar em lugares dife-
rentes num curto espaço de tempo, precisavam ser elucidadas. A melhor forma encontrada pela professora 
foi promover o encontro da personagem com os alunos durante uma visita a Biblioteca Municipal de Bauru, 
com o primeiro intuito de conhecer uma mostra de Artes dirigido pela professora da disciplina. Situação 
carregada de emoções e boas memórias, a personagem era real, um pouco diferente do avatar que mandava 
recados para os alunos. Foi proporcionado aos alunos, o resgate do imaginário, a possibilidade de crença no 
faz de conta, mesmo que cada um olhasse para o outro com a certeza do real. Surgia naquele momento uma 
amizade segura e as ausências dos alunos diminuiu consideravelmente, eles tinham retomado o brilho nos 
olhos ao entrar na sala de aula e não choravam mais ou mostravam nervosismo para adentrar na escola.

Para organizar a correspondência entre os interlocutores, Dorinha presenteou os alunos com uma cai-
xa de correspondência fixada na classe. (Figura 4). Esse veículo proporcionou indicações de livros e vídeos 
pela personagem, com a intenção de ilustrar e potencializar conteúdos de Matemática, Geografia, História e 
Ciências, também surgiram pedidos de pesquisa sobre a história dos meios de comunicação, em especial ao 
Gênero Textual Cartas, o objeto permitiu a troca de cartas entre a turma da manhã e tarde que dividiam a 
sala, além da inocente escrita confidencial à amiga, que sempre respondia a todas as cartas endereçadas à ela.

Figura 4. Fonte: Acervo pessoal da professora

Como atividade avaliativa final do bimestre, os alunos leram para a professora a última carta recebida 
por eles da amiga Dorinha, contaram a novidade que a personagem havia direcionado a cada um na carta e a 
responderam. A atividade foi muito produtiva, reforçando que por meio do outro a criança percebe a neces-
sidade de produzir uma escrita compreensível.

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Um dos maiores desafios da educação na pandemia de Covid-19 foi a adaptação a uma realidade que não 
estava prevista. Por mais que algumas escolas já estivessem em processo de implementação de recursos digi-
tais de aprendizagem, nenhuma delas estava preparada para aulas completamente não presenciais, o retorno 
gradual e em especial, a volta presencial.
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Para lidar com as situações que surgiram nesse contexto, foi necessário entendê-las e pensar em soluções 
para superá-las. Tarefa nada fácil, porque as questões estavam relacionadas a vários aspectos, apontados des-
de o uso de ferramentas tecnológicas, passando pelas flexibilizações curriculares, o reconhecimento do aluno 
que adentrava a escola após longo período, o envolvimento emocional, o contato pessoal, a motivação para a 
volta, até o resgate do imaginário, de uma criança que trazia conhecimentos não sistematizados, mas muito 
significantes para sua história.

Alinhar a vivência do aluno a convivência social, permitiu que o mesmo passasse de maneira diferente 
pelo processo de aprendizagem, identificando o outro como interlocutor, influenciando o rumo de desenvol-
vimento de sua escrita, considerando a influência do meio cultural, o papel do outro, a natureza do conteúdo 
no processo de construção e de se fazer compreensível.

Conforme afirma Smolka (2003), apenas a interação da criança com a escrita na instituição escolar não 
é suficiente para o processo de aprendizagem, há todo um processo de dominação e de privilégio, que precisa 
ser considerado, isso pressupõe que o professor esteja qualificado para lidar com esse processo para enfrentar 
as diferentes situações que a prática pedagógica lhe apresenta.

Foi notável a mudança de comportamento dos alunos em relação a frequência escolar, o número de faltas 
caiu drasticamente no 2º semestre e quando acontecia, os alunos traziam, desapontados, o atestado médico, 
evidenciando que a falta era necessária e estavam chateados por perderem novidades que a amiga virtual ha-
via compartilhado. Esse resgate possibilitou o bom desenvolvimento da sequência didática e seus resultados.

Concluo que as dificuldades nos convidam a sair da zona de conforto para buscar soluções e enfrentar 
os desafios, estimulando a utilização de habilidades adormecidas, que de outro modo, talvez, não seriam 
exploradas. Mudanças costumam gerar resistência devido ao medo do desconhecido e um futuro incerto, 
entretanto, a vida é uma dinâmica constante, precisamos aprender a lidar com as mesmas e acreditar que 
podemos fazer mais e melhor.
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RESUMEN

El presente estudio plantea como objetivo identificar los nuevos enfoques de políticas públicas y su re-
lación con el desarrollo integral del estudiante. Para ello se desarrolló una revisión sistemática, usando como 
criterios de inclusión artículos publicados en un tiempo menor a 7 años de antigüedad y provenientes de 
artículos científicos en revistas indexadas. Las bases de datos seleccionadas para la búsqueda fueron Scopus, 
ScienceDirect y Scielo. Los resultados mostraron elementos de la bibliografía esencialmente enfocada en 
las políticas públicas, orientadas a fortalecer debilidades logísticas, el fomento de recursos personales para 
afrontar situaciones y el desarrollo de un perfil orientado a contribuir con la sociedad y el medioambiente. Se 
concluyó que, a pesar de los cambios en las políticas públicas para el desarrollo estudiantil, persisten desafíos 
emocionales y falta de organización en la integración universitaria con comunidades.
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ABSTRACT

The objective of this study is to identify new public policy approaches and their relationship with com-
prehensive student development. To this end, a systematic review was carried out, using as inclusion criteria 
articles published less than 7 years ago and from scientific articles in indexed journals. The databases selected 
for the search were Scopus, ScienceDirect and Scielo. The results showed elements of the literature essentially 
focused on public policies, aimed at strengthening logistical weaknesses, the promotion of personal resources 
to face situations, and the development of a profile oriented to contribute to society and the environment. 
It was concluded that, despite changes in public policies for student development, emotional challenges and 
lack of organization persist in university integration with communities.
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INTRODUCCIÓN

Ante la dinámica del mundo actual, es importante considerar que al buscar el desarrollo integral del es-
tudiante no es suficiente lograr la adaptación de un currículo que satisfaga las demandas sociales, sino que, a 
su vez, es esencial garantizar el desarrollo de elementos emocionales, como la autoestima, la automotivación 
y el autocontrol, enseñando al estudiante a valerse de herramientas para hacer frente a diferentes situaciones 
adversas que son comunes en la vida de cualquier ser humano.

Los estudios sobre políticas públicas, especialmente en el ámbito de las políticas públicas sociales orien-
tadas al bienestar de los estudiantes, están experimentando un aumento en su importancia y atención. Sin 
embargo, se ha evidenciado la falta de atención en las publicaciones nacionales respecto a las políticas públi-
cas de bienestar, a pesar de que este tema es ampliamente reconocido a nivel internacional como relevante y 
de actualidad (Flores et al., 2014).

El desarrollo de políticas públicas es esencial, más aún cuando se encuentran sincronizadas con accio-
nes concretas de la universidad. Para Andriola y Araujo (2021), los resultados muestran aspectos de gran 
relevancia tanto para una gestión académica responsable como para la implementación o fortalecimiento de 
políticas internas destinadas a proporcionar apoyo pedagógico y asistencial a los estudiantes universitarios, 
particularmente a aquellos que están iniciando su trayectoria académica.

Las tensiones experimentadas en la vida universitaria generan sentimientos de inseguridad e inestabili-
dad, lo que aumenta la vulnerabilidad de los estudiantes a la influencia de sus compañeros y a la búsqueda de 
entretenimiento y relajación en ambientes festivos donde se promueve y facilita el consumo de alcohol. Este 
patrón de consumo puede estar relacionado con otras conductas de riesgo, como conducir bajo los efectos 
del alcohol, practicar relaciones sexuales sin protección o involucrarse en comportamientos que perturben el 
orden público y violen la ley (Pires et al., 2020).

Es preciso destacar que uno de los principales retos de los estudiantes para su desarrollo integral es su exposi-
ción a las drogas y el alcohol en el contexto universitario, un problema que en ocasiones puede llegar a perjudicar el 
rendimiento académico, las relaciones sociales y la salud. Para Amesty et al. (2019), uno de cada cuatro estudiantes 
maneja bajo la influencia del alcohol, mientras que aproximadamente un tercio lo hace bajo los efectos combina-
dos de alcohol y marihuana. Esto señala una percepción reducida del peligro asociado con la conducción bajo la 
influencia de sustancias. Por lo tanto, se recomienda la implementación de programas educativos en el entorno 
universitario con el propósito de crear conciencia acerca de los riesgos involucrados en estas conductas.

Para combatir el fracaso académico, se pueden considerar diversas acciones, como la creación y eje-
cución de programas destinados a fomentar habilidades de autorregulación y creencias motivacionales en-
tre los estudiantes. Además, es esencial examinar las estrategias pedagógicas empleadas por los profesores, 
evaluar las metodologías de evaluación del conocimiento y mejorar la retroalimentación proporcionada a los 
alumnos (Casiraghi et al., 2020).

Por otro lado, la cuestión de la sostenibilidad se ha convertido de manera significativa en un tema de gran 
relevancia en la esfera sociopolítica. Líderes, educadores, políticos y la sociedad en general han adquirido una 
mayor conciencia al respecto. Ante ello, es importante reconocer que la formación integral debe formar en el 
estudiante la responsabilidad con el medioambiente, lo cual en ocasiones solo es cuestión de espacio y tiempo, 
debido a que son muchos los estudiantes que se sienten motivados hacia estos enfoques. Los jóvenes muestran 
disposición para involucrarse en iniciativas que impulsen la sostenibilidad económica y social en diferentes 
niveles, ya sea a nivel individual, comunitario o a nivel más amplio, a pesar de que puedan experimentar 
ciertas dudas sobre la forma de contribuir a la construcción de ese futuro deseado (Pestana y Parreira, 2016).

Es esencial reconocer que el desarrollo de los estudiantes de ningún modo puede verse limitado a contenidos 
netamente académicos, referentes a la asignatura o materia, sino que en lugar de ello debe entrelazarse con destre-
zas profesionales hacia la investigación, como forma de desarrollo y actualización constante de los conocimientos 
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adquiridos, pero a su vez, debe estar acompaña de actitudes y cualidades como la capacidad de resolución de 
problemas, creatividad, sentido de pertenencia, liderazgo y emprendimiento, que resultan esenciales para poder 
configurarse a sí mismo como un ser biopsisocial activo con capacidad de influir de manera positiva en la sociedad.

MATERIALES Y MÉTODOS

El presente estudio es resultado de una revisión sistemática en la que se planteó la siguiente pregunta: 
¿Cuáles son los nuevos enfoques de políticas públicas que influyen en el desarrollo integral del estudiante? 
Para ello, se usaron como criterios de inclusión: (1) Artículos publicados en un tiempo menor a 7 años de 
antigüedad; (2) Provenientes de artículos científicos en revistas indexadas; (3) Con aspectos relacionados con 
el desarrollo integral del estudiante, incluyendo dimensiones como el desarrollo académico, social, emocional 
y físico; (4) Artículos relacionados a las políticas públicas en estudiantes para fortalecer su participación a la 
responsabilidad social o el medioambiente. Asimismo, como criterios de exclusión se aplicaron: (1) Artículos 
que realizaran revisiones históricas; (2) Artículos que no pertenezcan a revisiones revistas indexadas; (3) En-
focados solo en la religión; (4) Rendimientos académicos; y (5) Estrategias de enseñanza.

Las bases de datos seleccionadas para la búsqueda fueron Scopus, ScienceDirect y Scielo. Para Scopus 
se usaron las palabras de búsqueda: TITLE-ABS-KEY (public AND policies AND integral AND student) se 
obtuvo 156 artículos, en Science Direct: “public policies” AND “integral development” 73 artículos y en Scielo 
se usaron las palabras claves: políticas públicas estudiantes universitarios y se obtuvo 55 artículos.

Figura 1. Diagrama PRISMA
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RESULTADOS

Una vez realizado el proceso de selección, en base a criterios de inclusión y exclusión, se procedió a selec-
cionar 15 artículos, los cuales fueron organizados según el año, autor, título, metodología, país y conclusiones. 
Los resultados fueron analizados y contrastados en la fase de discusión con la finalidad de dar respuesta a los 
objetivos de la presente revisión sistemática.

Tabla 1. Artículos seleccionados

Autor/Año Título Metodología País Conclusiones

Caballero y 
Bogan (2020)

Lo que nos enseñó sobre la 
política y la enseñanza de la 
salud pública

Cualitativa EE. UU.

Se hallaron grandes dificultades en las políticas 
públicas de salud respecto a la formación de 
profesionales con un perfil integral que aborde 
situaciones insalubres y desiguales.

Little et al. 
(2021)

Desarrollo de futuros líderes 
de salud pública formados en 
la administración de cuidados 
de larga duración

Cualitativo EE. UU.

La falta de políticas de estado dificulta el poder 
responder a las demandas de profesionales 
con habilidades para la atención de adultos 
mayores.

Silveira et al. 
(2020).

Percepciones de la integración 
docencia-servicio-
comunidad: contribuciones a 
la formación y a la atención 
sanitaria integral.

Cualitativo Brasil

Las políticas públicas de integración, 
enseñanza, servicio y comunidad son 
convenientes para desarrollar un perfil integral 
que se ajuste al currículo.

Leontini et al. 
(2017).

“Culturas del consumo de 
alcohol” en las residencias 
universitarias: un estudio 
de caso australiano sobre el 
papel de la política, la gestión 
y los procesos organizativos 
del alcohol.

Cualitativo Australia

Para abordar problemas que afectan el 
desarrollo integral de los estudiantes, se 
impulsaron políticas públicas muy poco 
eficaces para reducir el consumo de alcohol en 
el alumno.

Huang y Liang 
(2022).

Formas eficaces de ejercicio 
físico para promover la 
salud de los estudiantes 
universitarios.

Cualitativo Brasil
Los universitarios no consiguen un desarrollo 
integral debido a la falta de políticas públicas 
para mejorar hábitos saludables.

Kamionka 
(2022).

Organizaciones de estudiantes 
universitarios en Ucrania: 
política juvenil en el campus y 
participación social.

Mixto Ucrania

Hay elementos que impiden un efecto positivo 
de las políticas públicas para fortalecer 
el compromiso social de los estudiantes 
universitarios.

Restrepo et al.
(2022).

Consumo responsable en 
estudiantes de pregrado de 
tres universidades públicas en 
Bogotá, Colombia.

Cuantitativo Colombia

La formación integral del estudiante le permite 
comprender la importancia de las acciones 
de responsabilidad social empresarial en las 
corporaciones; sin embargo, los inconvenientes 
influyen en sus acciones de compra.

Hurtado, 
Giovana, 
y Medina 
(2022).

Competencia en educación 
ambiental en universitarios 
de alto rendimiento de áreas 
Stem y Ciencias Sociales.

Cuantitativo Perú

Las destrezas aplicadas en proyectos de 
investigación sobre la educación ambiental 
se pueden adaptar y usarse en una diferentes 
entornos locales y profesionales.

Sousa et al. 
(2022).

Factores asociados a 
la ideación suicida en 
estudiantes universitarios de 
salud.

Cuantitativo Brasil

Se descubrió una alta prevalencia de 
pensamientos suicidas y otros factores 
relacionados que requieren inmediata atención 
mediante la formulación de políticas públicas 
e institucionales que promuevan y brinden 
asistencia en salud mental a los estudiantes.
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Autor/Año Título Metodología País Conclusiones

Abreu y 
Ximenes

(2021).

Pobreza, permanencia de 
estudiantes universitarios 
y asistencia estudiantil: un 
análisis psicosocial.

Cuantitativo Brasil

Los desafíos a nivel económico y social 
demandan la reestructuración intersectorial 
en las instituciones universitarias, además 
de incorporar una atención integral a los 
estudiantes.

Rodríguez 
et al.
(2020).

La perspectiva estudiantil 
sobre la reforma universitaria 
en cuatro instituciones 
públicas mexicanas.

Cualitativo México

A través de políticas públicas se han generado 
modificaciones curriculares para satisfacer 
necesidades sociales de formación integral, 
y que despertó la percepción positiva del 
estudiante.

Cazares 
(2017).

Potencial de los proyectos 
para desarrollar motivación, 
competencias de 
razonamiento y pensamiento 
estadístico.

Cualitativo México

Promover el desarrollo de proyectos que 
favorezcan la motivación y las competencias de 
razonamiento y pensamiento estadístico, trajo 
efectos positivos en personas cuya formación 
debe garantizarles competencias que impacten 
en su vida laboral.

Frison et al. 
(2021).

Trayectorias de estudiantes 
de Educación Superior con 
trayectorias de fracaso.

Cualitativo Brasil

La necesidad de las políticas públicas para 
afianzar programas universitarios y contribuir 
a una formación integral del estudiante, 
fortaleciendo la gestión de sus emociones y 
actitudes en pos de un proyecto de vida sólido.

Zatti y Luna 
(2022).

Expansión de la enseñanza 
superior y desarrollo de 
la carrera profesional: un 
estudio de casos múltiples con 
estudiantes universitarios

Cualitativo Brasil

Los factores ligados al entorno laboral y 
familiar de los universitarios adultos son 
esenciales para garantizar mejores condiciones 
y satisfacer necesidades de desarrollo integral.

Pires et al. 
(2020).

Políticas para controlar el 
consumo de Alcohol y Otras 
Sustancias Psicoactivas por 
Estudiantes Universitarios de 
Psicología.

Cuantitativo Brasil

Se concluye que no existen políticas públicas 
sincronizadas a programas de intervención y 
prevención en el plano universitario, las cuales 
fortalezcan la responsabilidad del estudiante 
frente a las drogas.

De acuerdo con la búsqueda realizada sobre los nuevos enfoques de políticas públicas y su relación con 
el desarrollo integral del estudiante, fue posible determinar que la mayoría de los artículos encontrados per-
tenecían a Brasil, seguido por Estados Unidos y México, como se puede observar en la Figura 2.

Figura 2. Proporción de origen de artículos hallados
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Los enfoques de las políticas públicas actualmente se encuentran en un proceso de transformación cons-
tante, a través de reformas que buscan adaptar los currículos de las universidades a un perfil mucho más 
completo en los estudiantes, que no solo se limite al ámbito académico, como se venía haciendo, sino que 
adicionalmente se incorpore competencias, actitudes y habilidades que contribuyan a lograr un perfil profe-
sional y un desarrollo personal, acompañado de un compromiso social y con el medioambiente. En tal senti-
do, Rodríguez et al. (2020) destacan que los estudiantes universitarios mostraron una perspectiva optimista 
acerca de la posibilidad de ver cambios similares en las reformas en sus instituciones, aunque al mismo tiem-
po enfrentan obstáculos para llevarlos a cabo. Esto se debe a las dificultades inherentes a cada universidad en 
la gestión de los cambios, destacando que la participación activa de los estudiantes en el ámbito académico 
debe ser considerada como un factor significativo en cualquier intento de implementar cambios, ya que su 
compromiso y determinación desempeñan un papel crucial en este proceso.

DISCUSIONES

Al hablar de políticas a nivel universitario, es esencial destacar el trabajo que se ha venido realizando para 
disminuir las probabilidades de deserción por factores netamente logísticos que están siendo considerados de 
manera global. Zatti y Luna (2022) sostienen que, de acuerdo con las categorías de análisis que emergieron, 
los resultados señalan que la cercanía geográfica de las universidades, el entorno familiar, la necesidad de 
equilibrar el estudio y el trabajo, así como las aspiraciones de movilidad social durante la transición a la edad 
adulta, son factores significativos en la formación de la trayectoria profesional de los participantes, lo cual 
resalta la relevancia de las políticas públicas en la esfera de la educación universitaria.

Asimismo, en el ámbito universitario existen otras circunstancias que ameritan tanto la aplicación de po-
líticas públicas como la implementación de contenidos respecto a la presencia de elementos que representan 
factores de riesgo, como las drogas y el alcohol, que en muchas ocasiones son los causantes de hábitos con 
efectos altamente adversos al desarrollo integral de los estudiantes. Al respecto, Pires et al. (2020) señalan que 
los hallazgos de su investigación pusieron de manifiesto que, entre los estudiantes de Psicología en el entor-
no universitario, el alcohol es la sustancia más consumida, ante lo cual es esencial aplicar políticas públicas 
alineadas a programas de intervención y prevención en el ámbito universitario, considerando especialmente 
que se trata de futuros profesionales en el campo de la salud mental, quienes, durante su futura práctica 
profesional, deberán demostrar habilidades de gestión emocional libre de dependencias, y llevar una vida 
saludable. En el caso de Leontini et al. (2017), al observar el consumo de alcohol en estudiantes de residencias 
universitarias australianas, hallaron que las políticas y la gestión universitaria no solo regulan, sino además 
de manera irónica también moldean las culturas de consumo de alcohol, lo que genera que la tendencia al 
consumo dañino de alcohol se mantenga.

En ese sentido, es importante reconocer que la vida universitaria conlleva procesos de adaptación que 
en algunos casos pueden resultar muy traumáticos para los jóvenes estudiantes, en un proceso de transición 
de la adolescencia a la vida adulta independiente. Algunos datos sobre el estado anímico de los estudiantes 
universitarios resultan muy preocupantes para Sousa et al. (2022), quienes hallaron que la tasa de pensamien-
tos suicidas entre los participantes alcanzó un 26,33 %. En su análisis de regresión logística definitivo, solo se 
encontró una relación significativa entre los síntomas depresivos y los pensamientos suicidas. La presencia de 
síntomas depresivos aumentó las probabilidades de tener pensamientos suicidas en 2,6 veces, lo que demanda 
de forma inmediata la incorporación de políticas públicas institucionales para dar apoyo de atención integral 
a los estudiantes universitarios.

Es preciso comprender que las condiciones de los estudiantes, en ocasiones resultan altamente adver-
sas; además, las presiones académicas, frente a necesidades financieras son el común denominador. Abreu y 
Ximenes (2021) encontraron que, en cuanto a la dimensión material, se resaltan desafíos como la escasez de 
recursos, la distancia geográfica o el cambio de residencia, la necesidad de empleo y la limitación en el acceso 
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a libros y herramientas, y aunque la asistencia es dada en estos aspectos, a menudo resulta insuficiente para 
aquellos que la solicitan. De igual modo en lo que respecta a la dimensión subjetiva, la integración social se 
manifiesta principalmente en el entorno académico, donde el factor socioeconómico se convierte en un factor 
que marca diferencias entre distintos grupos. Los aspectos pedagógicos también influyen en la brecha edu-
cativa, incluyendo la competencia en la educación básica y la habilidad en el uso de un idioma extranjero, así 
como la falta de tiempo y un entorno adecuado para el estudio también son factores relevantes.

Uno de los problemas constantes a nivel de la población universitaria es la capacidad de planificación y 
automotivación, debido a las constantes dudas propias de la edad, muchas veces incrementadas frente a las 
debilidades académicas que tienen como base. Para Frison et al. (2021), en los contextos que fueron objeto 
de investigación, se observaron similitudes en los resultados que señalaron la presencia de comportamientos 
poco adecuados relacionados con el desarrollo de habilidades de aprendizaje. Esto subraya la relevancia de 
fomentar el crecimiento de estas habilidades como un medio para crear un entorno más propicio para el pro-
ceso de aprendizaje, lo que a su vez motiva a los estudiantes a valorar su educación y su progreso. Es crucial 
instar a los universitarios a alcanzar el éxito; sin embargo, es importante tener en cuenta que esto depende en 
gran medida de las decisiones que tomen en cuanto a su aprendizaje y al desarrollo de habilidades a lo largo 
de su carrera académica.

Sin embargo, sea cual sea el caso, es esencial que los estudiantes cuenten con políticas públicas que con-
tribuyan a su formación integral, que doten a los estudiantes de habilidades para hacer frente a sus problemas 
personales y a su vez los oriente hacia el desarrollo de hábitos productivos y saludables, que contribuyan 
a su bienestar a largo plazo, por lo que un aspecto tan importante como la salud y su cuidado no puede 
quedar de lado al momento de hablar de desarrollo integral. En mención a ello, Huang y Liang (2022) hal-
laron debilidades a partir de las cuales afirman que las políticas públicas deben centrarse en los estudiantes, 
resaltando la educación universitaria como sitio de capacitación y talento, donde se enriquece el deporte 
estudiantil, se fomentan hábitos saludables y se eleva su bienestar físico y mental. Elementos como una dieta 
poco saludable, alto estrés y, sobre todo, inactividad física contribuyen a la escasa condición física en estu-
diantes universitarios.

Por otro lado, es preciso formar al estudiante en aspectos personales y sociales, para que logre aportar de 
manera favorable una vez egresado. En lo que respecta a la incorporación de políticas públicas para propiciar 
la formación de los estudiantes a la participación social, de acuerdo al estudio de Caballero y Bogan (2020), se 
evidenciaron grandes falencias en las políticas públicas en relación con el apoyo de profesionales en el sector 
de la salud, en un contexto donde la inclusión de cambios en políticas ligadas a los determinantes de salud 
debe integrarse en estrategias de intervención, para lo cual la capacitación política es vital para futuros profe-
sionales de salud pública; en tal sentido, el ámbito requiere expertos que aborden lo político; los estudiantes 
buscan habilidades para convertir justicia social en bienestar, y las desigualdades en salud en comunidades 
marginadas refuerzan esta necesidad.

Kamionka (2022) encontró que los jóvenes presentaron un nivel bajo de voluntad en la participación 
social, lo cual representa una gran debilidad que, de no ser subsanada durante su educación, llevará a que no 
sean activos socialmente después de graduarse. Indiscutiblemente, los estudiantes configuran el porvenir de 
la nación, dado que las generaciones pasadas influyen en la socialización de las nuevas, por lo que los jóve-
nes ofrecen nuevas perspectivas. Asimismo, es posible detectar debilidades en la coordinación de políticas 
públicas en las universidades y las demandas sociales. En el caso del estudio, Little et al. (2021) encontraron 
que, dado el crecimiento de la población de edad avanzada, se necesita personal en salud pública con destre-
zas en geriatría, siendo esencial reconocer a los cuidadores de largo plazo como parte central de este grupo. 
Hace más de diez años, el Instituto de Medicina instó a esta acción; sin embargo, no han brindado políticas 
públicas concretas.

En contraste, Silveira et al. (2020) encontraron aspectos positivos de coordinación, destacando que los 
involucrados en las políticas públicas de integración enseñanza-servicio-comunidad (TSCI) coinciden con el 
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perfil y competencias recomendadas por las Directrices Curriculares Nacionales. El TSCI se ve como esen-
cial para lograr los objetivos del perfil y las directrices curriculares, lo cual resulta esencial para satisfacer las 
demandas sociales.

En otro sentido, también es necesario valorar el esfuerzo para la implementación de programas a favor 
del medioambiente y el desarrollo sostenible como parte fundamental del nuevo profesional, en un siglo don-
de los problemas ambientales han comenzado a preocupar de manera visible, ya que incorporar hábitos de 
consumo responsable podría ser el inicio de efectos en masa para comenzar a liderar iniciativas de impacto. 
Para Restrepo et al. (2022), las universidades tienen capacidad para impactar positivamente en la promoción 
de comportamientos de consumo responsable, por lo que resulta esencial que las instituciones de educación 
superior desarrollen y apliquen enfoques tanto en su plan de estudios como de manera integral, y que estén 
orientadas hacia la reflexión y la inculcación de patrones de consumo que respalden la preservación del en-
torno y la adopción de prácticas que reduzcan las repercusiones de las acciones individuales en el medioam-
biente ante una situación de latente riesgo.

Los problemas ambientales son un entorno claro donde los profesionales pueden claramente influir. En 
el caso de Hurtado et al. (2022), sus resultados demostraron que el progreso en el aprendizaje de los estudian-
tes en cuanto a aspectos ambientales en estudiantes de Ciencias Sociales con altos rendimientos en la ciencia, 
tecnología, ingeniería y matemáticas, permitieron una gran comprensión de la supervisión ambiental y las 
políticas públicas relacionadas con el medioambiente. Por lo tanto, es posible que, en lo que se refiere al per-
fil profesional de los estudiantes, el desarrollo de habilidades en áreas como la investigación y la estadística 
brinden la capacidad de resolver problemas. Cazares (2017) halló que los proyectos mostraron tener potencial 
para promover una actitud positiva y un sentido de utilidad hacia la estadística entre los estudiantes, lo cual 
se reflejó en las calificaciones favorables obtenidas en las variables principales relacionadas con el trabajo en 
proyectos. El análisis también reveló que los estudiantes han desarrollado varios indicadores de pensamiento 
estadístico, como la capacidad para identificar problemas en la recopilación de datos y el reconocimiento de 
la importancia de los métodos aleatorios para generalizar la información de la muestra a la población.

CONCLUSIONES

En lo que respecta a la revisión sistemática realizada, fue posible determinar que si bien es cierto han 
ocurrido grandes cambios las políticas públicas para favorecer el desarrollo integral de los estudiantes, aún 
existen gran cantidad de factores que impiden afirmar que se ha llegado a una situación ideal. En tal sentido, 
la información hallada muestra que los estudiantes presentan grandes problemas a nivel de gestión de emo-
ciones, lo que supone la necesidad de incorporar programas orientados a dotarlos de herramientas para que 
puedan hacer frente a las adversidades de formas más efectivas. De igual modo, se destaca que si bien es cierto 
fue posible hallar presencia de iniciativas de políticas públicas en favor de la integración de las universidades 
a las comunidades, la práctica real supone la falta de organización y sistematicidad de estas acciones que, de 
momento, en la mayoría de los casos, solo ha quedado en intenciones aisladas.
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RESUMEN

En la actualidad, la educación universitaria se encuentra en un contexto donde las tecnologías de la in-
formación y las comunicaciones (TIC) han resultado una oportunidad potencial para mejorar los niveles de 
aprendizaje en los estudiantes. Así, el presente estudio plantea como objetivo identificar el nivel de relevancia 
de las TIC en la educación superior. La investigación se realizó a través de una revisión sistemática en las 
bases de datos de Scopus, ScienceDirect, Scielo y Reladyc. En los criterios se consideraron artículos con me-
nos de cinco años de antigüedad que destacaran el uso de las TIC por los docentes universitarios, que estén 
enfocados en los procesos netamente de enseñanza, y pertenecientes a artículos indexados provenientes de 
investigaciones. Se excluyeron artículos con más de cinco años de antigüedad que mencionaran el uso de las 
TIC por parte de los estudiantes, que estén aplicados a temas administrativos e institucionales, que enfocaran 
a la educación básica, y que fueran artículos no indexados, revisiones sistemáticas, libros, tesis o trabajos de 
trabajo, con lo cual fueron seleccionados finalmente 16 artículos. Los resultados mostraron ciertas discrepan-
cias en relación con los conocimientos, habilidades, actitudes y usos de las TIC por parte de los profesores 
universitarios. Se concluye que el uso de las TIC continúa ampliándose y que muchas de las debilidades ini-
ciales han sido corregidas de manera gradual y efectiva.
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ABSTRACT

Currently, university education is in a context where information and communication technologies 
(ICT) have become a potential opportunity to improve students’ learning levels. Thus, the present study aims 
to identify the level of relevance of ICTs in higher education. The research was carried out through a syste-
matic review in the Scopus, ScienceDirect, Scielo and Reladyc databases. The criteria considered articles less 
than five years old that highlighted the use of ICTs by university teachers, focused on teaching processes, and 
belonging to indexed articles from research. Articles more than five years old that mentioned the use of ICT 
by students, that were applied to administrative and institutional issues, that focused on basic education, and 
that were non-indexed articles, systematic reviews, books, theses or papers were excluded, so that 16 articles 
were finally selected. The results showed certain discrepancies in relation to the knowledge, skills, attitudes 
and uses of ICT by university teachers. It is concluded that the use of ICT continues to expand and that many 
of the initial weaknesses have been gradually and effectively corrected.

Keywords: Relevance; Higher education; ICTs; skills and attitudes.

INTRODUCCIÓN

En el contexto actual, las tecnologías de la información y las comunicaciones (TIC) han ocupado un es-
pacio esencial en los procesos educativos, en un momento en el que la tecnificación y la globalización avanzan 
de manera nunca antes vista, lo que ha supuesto un reto para el docente universitario. Ello se da frente a la 
necesidad de contribuir a la formación de los estudiantes, y de que estos manejen las herramientas y posean 
los conocimientos esenciales para enfrentar las demandas de este nuevo siglo (Bernate & Fonseca 2023). Sin 
embargo, pese a su nivel de importancia, parece que una parte importante de los docentes carecen de habili-
dades en el manejo de las TIC. Tal así que en los últimos años se viene despertando preocupación por parte de 
los investigadores sobre las competencias docentes en relación con estas tecnologías (Hernández et al., 2022).

Es preciso destacar que gran parte del avance en materia de tecnología aplicada a la educación universita-
ria devino como resultado forzado de la pandemia, donde las limitaciones de movilidad hacia los centros pre-
senciales eran regulaciones preventivas para evitar focos de contagio, pero, al mismo tiempo, constituyeron 
un reto a la responsabilidad del sector para asumir el aprendizaje en red y sus recursos formativos gratuitos 
como el soporte central de la enseñanza. Todo ello habría supuesto pasar a la educación virtual a través de 
procesos de adaptación de las clases (Bernate & Fonseca, 2023). Esta situación conllevó al uso masivo de las 
TIC, lo que supuso una oportunidad para que los docentes exploraran herramientas que hasta entonces no 
parecían ser indispensables.

En lo referente a las modalidades de la TIC, Gómez et al. (2022) afirman que en la educación universi-
taria se pueden aplicar a través de estrategias tanto de e-learning, como de b-learning, con recursos como el 
MOOC, acompañado también de actividades en las redes sociales y el uso de dispositivos, como los teléfonos 
móviles, tabletas o smartphones. Esto, sin lugar a dudas, supone solo una pequeña parte del inmenso abanico 
de opciones existentes, las cuales siguen desarrollándose.

En contraste a las ventajas de las TIC, para Musicco et al. (2023), si bien es cierto tanto los docentes como 
los estudiantes reportan múltiples beneficios de las TIC a corto plazo, estudios recientes en el ámbito univer-
sitario muestran debilidades en el desarrollo de habilidades sociales como la empatía e interacción natural, lo 
que supone un riesgo en el desarrollo social del individuo. Esto lleva a reflexionar sobre los principios básicos 
que deben regir una educación orientada a la integración y producción de conocimientos.

Por otro lado, Adell et al. (2018) sostiene que la tecnificación de la educación ha dado paso al surgi-
miento de universidades digitales que derivan de factores económicos y sociales que afectan la universidad y 
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contribuye a la mercantilización de la educación. Esto implica aspectos interesantes que deben alertar sobre 
los riesgos de las TIC hacia modelos que podrían ser irreversibles, lo que desde luego es materia de debate.

El presente estudio permite profundizar en el rol de las TIC interpuesto por los docentes universitarios 
en sus procesos de enseñanza, entendiendo los riesgos que el uso excesivo de los equipos digitales acarrea 
para la salud y el desarrollo integral de los estudiantes. Se plantea como objetivo, identificar el nivel de rele-
vancia de las TIC en la educación superior, abordada desde la perspectiva docente en base a sus conocimien-
tos, habilidades, actitudes y uso práctico de la TIC en el desarrollo de sus clases.

MATERIALES Y MÉTODOS

Este estudio tiene como finalidad entender la relevancia actual que los docentes otorgan a las TIC en la 
educación superior. Para ello, se lleva a cabo una revisión sistemática para dar respuesta a la siguiente interro-
gante: ¿qué tan relevante es para los docentes el uso de las TIC en la educación superior? Para dar respuesta, 
se utilizaron las bases de datos de Scopus, ScienceDirect, Scielo y Redalyc.

Los criterios de inclusión consideraron artículos con menos de cinco años de antigüedad que destacaran 
el uso de las TIC por los docentes universitarios, enfocados en los procesos netamente de enseñanza, perte-
necientes a artículos indexados proveniente de investigaciones.

Se excluyeron artículos con más de cinco años de antigüedad que mencionaran el uso de las TIC por par-
te de los estudiantes, aplicados a temas administrativos e institucionales, que enfocaran a la educación básica, 
y que fueran artículos no indexados, revisiones sistemáticas, libros, tesis o trabajos de trabajo. Las estrategias 
de búsqueda utilizadas fueron “relevancia de las TIC en la universidad” y “TIC y profesores universitarios”.

Tabla 1. Ecuaciones de búsqueda

Base de datos Buscadores booleanos Cantidad de 
artículos

Scopus TITLE-ABS-KEY (tic) AND (university) AND (teacher) AND 
PUBYEAR > 2018 AND PUBYEAR < 2024 443

ScienceDirect ( tic ) AND ( university ) AND ( teacher ) con las opciones desde el 2029. 466

Scielo “TIC” (aplicando filtro desde el 2019) 146

Reladyc “TIC” AND “profesores universitarios” (con la opción desde el 2019) 212

RESULTADOS

Una vez realizadas las búsquedas en las bases de datos, se procedió a aplicar los criterios de inclusión y 
exclusión para poder seleccionar los artículos que serían incluidos en el análisis final (ver Figura 1).
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Figura 1. Flujograma PRISMA

Luego de aplicados los criterios de selección de los artículos, finalmente fueron seleccionados 16, de los 
cuales se extrajo la información que permitiera dar respuesta al objetivo del presente estudio (ver Tabla 2).

Tabla 2. Objetivos y resultados de las investigaciones analizadas

Autor Año Objetivo Metodología Resultados País

Ruiz et al.
(2022)

Establecer el nivel de empatía 
entre las TIC y el uso de entornos 
en red para la enseñanza-
aprendizaje en los docentes de la 
Universidad de Huánuco (Perú), 
durante la COVID-19.

Enfoque 
cuantitativo

Los docentes mostraron una buena actitud en el uso 
de entornos en red para la enseñanza y el aprendizaje; 
además, su aplicación es mucho más extendida en la 
educación superior desde la crisis por COVID-2019.

Perú

Sepúlveda 
et al.
(2022)

Analizar la dinámica pedagógica 
mediada por las TIC, e integradas 
por los docentes de la Facultad de 
educación de la Universidad de 
Las Américas.

Enfoque 
mixto

A pesar de los problemas, las TIC fueron muy bien 
asumidas. En la entrevista se vio la necesidad de un 
mayor tiempo de planificación de las clases virtuales 
para integrar mejor los elementos implícitos en la 
enseñanza y aprendizaje.

Chile

Fořtová, et 
al. (2021)

Averiguar la percepción del 
estudiante y docente respecto 
al uso de la tecnología cuando 
enseñan en línea.

Enfoque 
cualitativo

Surgieron percepciones a favor de incluir las TIC en 
la educación superior, sin embargo, algunas de las 
actividades en presencial no se pueden ejecutar en 
línea. Aunque la tecnología es un sustituto grato de la 
enseñanza en vivo, no puede reemplazarla. Por último, 
será necesario desarrollar habilidades y conocimientos 
TIC para mejorar el aprendizaje universitario.

Rep. 
Checa
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Autor Año Objetivo Metodología Resultados País

Hernández 
et al. (2022)

Describir cuanto es el nivel de 
competencia TIC del docente 
participante en el programa 
de Terapia Ocupacional de la 
Universidad de Santander.

Enfoque 
cuantitativo

La competencia docente ligada a las TIC es una 
fortaleza en la universidad de Santander, resalta el 
dominio de las plataformas, junto con procedimientos 
sobre el uso de medios tecnológicos.

Colombia

Bernate, 
y Fonseca 
(2023)

Evaluar la pericia digital del 
docente universitario en dos 
instituciones colombianas de 
educación superior.

Enfoque 
cuantitativo

El conocimiento TIC se limita al envío de correos 
y compartir los contenidos en clase. Es necesario 
capacitar al docente en el uso de software, 
gamificación, búsqueda de información especializada y 
en marcadores sociales.

Colombia

Arancibia, 
et al. (2020)

Determinar alguna tipología 
de creencias en la enseñanza de 
los docentes, su relación al uso 
de Moodle, y la existencia de 
diferencias significativas entre 
perfiles y el uso del sistema.

Enfoque 
cuantitativo

Se determinó un bajo nivel en el docente para elaborar 
actividades, y la utilización de recursos para el 
desarrollo de TIC, coincidiendo con la mayoría de los 
estudios.

Chile

Casillas et 
al. (2020)

Analizar la percepción docente 
de educación superior sobre su 
manejo y actitud hacia las TIC 
para el desempeño laboral.

Enfoque 
cuantitativo

Se determinó que el profesor de educación superior 
muestra buena actitud en el uso de los dispositivos 
y diferentes herramientas TIC. De otro lado, existen 
dificultades para establecer disparidades relevantes 
entre el uso de las TIC y variables personales y 
profesionales ligadas con la edad, género y cantidad en 
los años de servicio.

España

Arras et al.
(2021)

Comparar la percepción de 
los docentes de la Universidad 
Autónoma de Chihuahua de 
México sobre el uso de las 
tecnologías de la información 
y comunicación (TIC) durante 
dos periodos comprendidos en el 
año 2020.

Enfoque 
cuantitativo

Hubo diferencias relevantes en la percepción del 
docente universitario durante el primer y segundo 
semestre respecto al uso de las TIC.

México

Blasco et al.
(2022)

Profundizar sobre la inclusión 
tecnológica en la formación 
docente a partir de los modelos 
TPCK, utilizando FC y ARS

Enfoque 
cuantitativo

El empleo de metodologías como el Flipped Classroom 
para llevar un aprendizaje activo gracias a la calidad 
del diseño; además, el uso de tutorías previas 
contribuye de gran manera a elevar el estándar de la 
docencia en clases.

España

Aarón y

Bautista

(2021)

Analizar la influencia que tiene 
la variable tiempo en el uso de 
las TIC por el docente de la 
Universidad de la Guajira.

Enfoque 
cuantitativo

Se descubrió que, en el docente, los factores como 
edad, nivel de formación y el tiempo de servicio 
influyen en el manejo de las TIC, y la duración de las 
sesiones virtuales cuyo promedio es de hora y media.

Colombia

Deroncele 
et al.
(2021)

Promover la CIIETIC, también 
Innovación Educativa con TIC, 
mediante el análisis de ciertas 
condiciones institucionales y 
desde la perspectiva docente.

Enfoque 
mixto

Resolver los factores críticos como la infraestructura, 
implementación de los equipos de laboratorio, los 
materiales y dispositivos digitales; entre otros, que 
complican el buen desarrollo de las clases virtuales.

Ecuador, 
México y 
Perú

Ruiz et al.
(2022)

Examinar los efectos de una 
política educativa TIC a través de 
un modelo ecléctico propio sobre 
metodologías mixtas.

Enfoque 
cuantitativo

Los centros educativos muestran debilidades en 
la evaluación del uso de las TIC, por lo mismo, se 
requiere llevar a cabo evaluaciones sistemáticas.

España

Simões & 
Faustino 
(2019)

Reflexionar acerca del rol que 
pueden desempeñar las TIC en 
la mejora de la autonomía de 
los estudiantes en el proceso de 
enseñanza y aprendizaje.

Enfoque 
cuantitativo

Los docentes están motivados con el uso de las TIC y, 
además buscan promover la autonomía de todos los 
estudiantes.

Portugal
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Autor Año Objetivo Metodología Resultados País

Castañeda 
& Jaime 
(2021)

Explorar los obstáculos que 
enfrentaron los formadores 
de docentes de inglés de una 
universidad Pública en Neiva.

Enfoque 
mixto

Hay debilidades en la autonomía, motivación e 
interacción con los estudiantes en el desarrollo de las 
clases virtuales.

Colombia,

Borgobello 
et al.
(2019).

Construir perfiles de docentes 
universitarios pertenecientes 
a una universidad pública en 
Argentina respecto al uso de 
TIC en las distintas prácticas 
pedagógicas.

Enfoque 
cuantitativo

Gran parte del personal docente conocía del campus 
virtual, pero alrededor del 50% no lo utilizaron para 
sus dinámicas. Quienes lo usaron, declinaron repetir la 
experiencia al considerar que no brindó mayor aporte.

Argentina

Oliva

(2022).

Analizar las habilidades que 
han desarrollado los docentes 
y estudiantes de la Facultad de 
Ciencias de la Información de la 
Universidad Autónoma de San 
Luis Potosí (UASLP).

Enfoque 
cuantitativo

Si bien los docentes adoptaron los procesos de 
enseñanza virtual con adecuadas competencias 
digitales, aún son insuficientes para alcanzar los 
objetivos pedagógicos establecidos.

México

Para identificar la relevancia de las TIC en la educación superior es esencial identificar el espacio que 
ocupa en los procesos de enseñanza dados por el equipo docente, quienes poseen conocimientos, habilidades, 
actitudes y un uso práctico de estas herramientas, con resultados e impactos distintos tanto para la universi-
dad como para los estudiantes, por lo que identificar estos elementos resulta clave para obtener perceptivas 
integrales que contribuyan a monitorear su avance de cara al futuro.

Conocimientos y habilidades docentes hacia las TIC

El desarrollo de las TIC implica el desarrollo de conocimientos y habilidades por parte de los docentes. 
Para Sepúlveda et al. (2022) la falta de conocimiento y habilidades en el manejo de las TIC por parte de los 
docentes fue mucho más notorio durante el confinamiento; sin embargo, a partir de allí se dio una capacita-
ción continua que permitió mejorar el conocimiento de estrategias y uso de estas tecnologías en cada una de 
las aulas de clase, lo que permitió que los conocimientos y las habilidades pasaran de un 36.5 %, durante la 
pandemia, a un 51.9 %, lo cual muestra un claro avance que permite afirmar que en la actualidad la falta de 
conocimiento y habilidad en los docentes universitarios no representa el principal problema.

Lo mencionado en el párrafo anterior concuerda con lo que sostienen Fořtová et al. (2021), quienes 
encontraron que el nivel de conocimiento y habilidades, en un principio, generaron grandes dificultades, 
debido a la falta de capacitación que tenían los docentes hasta entonces, lo que en muchas ocasiones llegó a 
crear vacíos de conocimiento por causas técnicas, a las que se sumaron los problemas de conexión a Internet. 
Por otro lado, Bernate y Fonseca (2023), en lo que respecta a la alfabetización y destrezas de herramientas 
digitales, indican que la media fue de 2.69 pts. de 4 pts., lo que la sitúa en un nivel bajo-alto en relación con los 
conocimientos básicos y necesarios que debe tener un docente para desenvolverse de manera adecuada. Esto 
que concuerda con lo que sostienen Blasco et al. (2022), quienes encontraron debilidades en el conocimiento 
de las TIC a nivel de contenidos y a nivel pedagógico. Asimismo, Castañeda y Jaime (2021) consideran que es 
esencial continuar con la formación docente en las TIC con la finalidad de propiciar el aprendizaje autónomo. 
Pese a que se ha logrado obtener competencias digitales adecuadas, estas no resultan suficientes para alcanzar 
los objetivos pedagógicos (Oliva 2022).

Por su parte, Casillas et al. (2020) sostienen que a nivel de competencia los profesores universitarios 
mostraron estar preparados para integrar las TIC en el desarrollo de los procesos de enseñanza investigación 
y gestión. Esto concuerda con lo que señalan con Hernández et al. (2022), quienes hallaron que un 60 % 
de los estudiantes consideran que sus docentes se encuentran en un nivel alto tanto en conocimiento como 



EDUCAÇÃO & FUTURO: ESCOLA E SOCIEDADE 77

habilidades. Asimismo, en su gran mayoría, los docentes habrían percibido mejorar sus competencias (Ar-
ras et al. 2021).

Actitudes docentes hacia las TIC

En relación con las actitudes docentes frente al uso de las TIC, Fořtová et al. (2021) determinaron que 
a nivel emocional fue posible detectar cómo los docentes crearon preferencias con el uso de algunas herra-
mientas tecnológicas, con lo que se fue dando paso a un cambio de actitud hacia las TIC. El sentimiento en 
los docentes fue en un principio negativo, en particular frente al nerviosismo y la frustración, debido a que 
no podían lograr lo planificado. De igual modo, se generó decepción cuando las aplicaciones, los documentos 
en línea o los procedimientos no funcionaban. Sin embargo, estos sentimientos lograron ir disminuyendo 
con la experiencia.

Ruiz et al. (2022) sostienen, a su vez, que a nivel actitudinal se observa que el promedio de los docentes se 
ubicó en 4.4 de 5, lo que muestra una actitud favorable hacia el uso de la tecnología de información y comu-
nicación. Asimismo, Simões & Faustino (2019) determinaron que los docentes tienen percepciones positivas 
tanto a nivel de utilidad como de facilidad de uso, lo que posee un valor esencial para la investigación.

De igual forma, Bernate y Fonseca (2023) indican que la actitud de los docentes frente a las TIC en la 
educación superior se obtuvo un valor de 3.2 pts. de 4 pts., lo cual lo coloca en un nivel medio-alto basado en 
el reconocimiento de la importancia que tienen las TIC en los procesos académicos. De igual manera, Casillas 
et al. (2020) añaden que las TIC mejoran el desempeño profesional tanto a nivel de docencia como para la en-
señanza de contenidos, así como para promover la investigación y la gestión de información, por lo que, para 
los docentes, las TIC representan un medio muy útil para la enseñanza. Sin embargo, esta situación contrasta 
con la baja participación de los estudiantes (Sepúlveda et al., 2022). Por otro lado, Aarón y Bautista (2021) 
afirman que la percepción de los docentes hacia las TIC es alta, aunque reconocen que no logra evidenciar 
efectos significativos de aprendizaje en sus estudiantes (Ruiz et al., 2022).

Uso práctico de las TIC por los docentes

Sobre el uso de las TIC por parte de los docentes universitarios, se pudo obtener diferentes apreciacio-
nes, niveles y variedad de usos. En el caso de Aarón y Bautista (2021), ambos autores determinaron que solo 
una minoría de docentes universitarios no usa las TIC en la actualidad, lo que concuerda con Hernández et 
al. (2022), quienes hallaron que los docentes hacen un uso de las TIC muy alto, que alcanza valores de 3.64, 
siendo el máximo 4 puntos.

Así, se destaca que el 90 % de los estudiantes encuestados consideró que sus docentes realizaban prácticas 
pedagógicas adecuadas empleando las TIC en los procesos de enseñanza, contribuyendo al aprendizaje autó-
nomo y colaborativo capaz de responder a las necesidades e intereses de los estudiantes. Por su parte, Bernate 
y Fonseca (2023), en lo que respecta al uso de herramientas tecnológicas en el aula, obtuvieron una valoración 
de 5.5 %, lo que mostró un nivel bajo medio de uso de las TIC para acompañar los procesos pedagógicos en 
el aula. Ello muestra que podría existir circunstancias en las que las TIC no estarían siendo utilizadas por los 
docentes universitarios.

En lo que respecta al tipo de dispositivos usados, Ruiz et al. (2022) determinaron que el 94 % de los do-
centes usaban cómo dispositivo el celular, 93.8 % la laptop, un 92.9 % tenía acceso a Internet, y en un 96.7 % 
consideró que era mucho más cómodo el uso de la computadora portátil. Además, 53.8 % utilizó el entorno 
virtual para la enseñanza-aprendizaje. De igual modo, Casillas et al. (2020), en lo que respecta a los dispo-
sitivos TIC más empleados por los profesores universitarios, destacaron el ordenador con el 100 %, seguido 
del smartphone con el 56 % y la tablet con el 44 %. Asimismo, en lo que tiene que ver con las herramientas 
TIC más utilizadas, se encontraron los recursos ofimáticos con el 100 % para el desarrollo de trabajos, así 
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como también herramientas de búsqueda en bases de datos. Por su parte, Deroncele et al. (2021) hallaron 
la necesidad de dotar al docente de mejores recursos tecnológicos para el desarrollo adecuado de las TIC 
en la universidad.

En relación con las herramientas empleadas, Borgobello et al. (2019) encontraron como herramientas 
con mayor uso a nivel pedagógico el WhatsApp, las diversas plataformas virtuales disponibles y el Facebook. 
A su vez, Ruiz et al. (2022) sostienen que en lo que respecta al uso, se destacó que la herramienta utilizada 
con mayor frecuencia son las que ayudan en la comunicación con los estudiantes, destacando el uso del 
WhatsApp y el correo electrónico. Por su parte Arancibia et al. (2020) añaden que en lo que respecta al uso de 
plataformas a nivel de general fue muy bajo, con una valoración que no alcanzaría los 25%; se evidenció que 
los docentes prefieren el uso del correo para la entrega de tareas. Se ha logrado aumentar significativamente 
el uso de la plataforma de la universidad a lo largo de los años (Arras et al. 2021).

En lo que respecta a las metodologías empleadas, Arancibia et al. (2020) encontraron que, en la mayoría 
de los casos, en cuanto al dominio de herramientas TIC en los docentes universitarios, serían los docentes 
con modelo constructivista los que mostrarían una mayor tendencia al uso de los TIC en sus clases. Para Se-
púlveda et al. (2022), en lo que tiene que ver con la ejecución de las TIC, el trabajo colaborativo fue una de las 
estrategias más utilizadas para la participación de los estudiantes a través de plataformas como Zoom, siendo 
esta la más usada para dar continuidad a los trabajos en grupos que eran elaborados de manera presencial.

Finalmente, Fořtová et al. (2021) hallaron que, en lo que respecta al avance del uso de las TIC, se pudo 
observar grandes dificultades para poder desarrollar habilidades que naturalmente eran adquiridas en la en-
señanza presencial, lo que significó problemas para alcanzar los objetivos de aprendizaje. Entre otros aspec-
tos, se destaca la dificultad para que el docente pudiera verificar el nivel de comprensión de sus indicaciones, 
así como el continuo monitoreo del desarrollo de una actividad durante el desarrollo de la clase. En lo que 
tiene que ver con la práctica, la ejecución de las TIC por parte de los docentes está centrada en la reflexión 
sobre el material presentado en las clases virtuales.

CONCLUSIONES

Se concluye que, para los profesores universitarios, las TIC ocupan un espacio esencial en sus procesos de 
enseñanza, ya sea a nivel de conocimientos, como de habilidades. Se determinó que pese a haber presentado 
grandes dificultades iniciales durante el proceso de transición en el tiempo de pandemia por la COVID-19, 
las investigaciones actuales muestran que en la mayoría de los casos han ocurrido adaptaciones efectivas. Asi-
mismo, destacan que los docentes han podido superar los temores y prejuicios de la educación virtual, lo que 
ha producido un cambio de actitud. Además, se muestra un avance continuo en el desarrollo, aplicación de 
estrategias y desarrollo de herramientas tecnológicas para la enseñanza y para los procesos de investigación.
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